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resumo
abstract
Tendo como ponto de partida os trabalhos realizados no 
decorrer de um estágio Free Mover, no Canada, na área do 
design gráfico, pretende-se uma análise dos mesmos e das 
temáticas que representam. O design editorial, principal 
disciplina de interesse, traduz-se na elaboração e finalização 
de um catálogo de arte para uma exposição da Galeria de Arte 
de Mississauga, no Ontario. No campo do design gráfico, mais 
concretamente o design de identidade, a concepção de uma 
identidade pessoal, EVR, cujo propósito seria o de representar a 
cliente e a sua marca de produtos capilares.
As a starting point, the work conducted during a Free Mover 
internship programme in Canada, in the field of graphic design 
and an analysis of said work as well as the themes it represents. 
As for editorial design, a main subject of interest, showcased 
here through the preparation and completion of an Art 
Catalogue for an exhibition at the Art Gallery of Mississauga, in 
Ontario. In the graphic design field, more specifically branding, 
the design of a personal identity, EVR, with the purpose of 
representing the customer and their brand of hair products.
Design gráfico, design editorial, tipografia, museus, catálogos de arte, branding, identidade 
visual, Canada, The White Room, marcas, Free Mover
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Relatório Final Mestrado.indd   10 27/09/16   12:52
Serve o presente relatório o propósito de obtenção do grau 
de mestre em Design Gráfico e Projectos Editoriais, pela 
Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto. No âmbito 
do segundo e último ano de mestrado, escolhi realizar um 
estágio em regime empresarial, tendo em vista a conclusão do 
ciclo de estudos. O estágio foi realizado no estrangeiro, mais 
concretamente em Toronto, no Canada, e teve a duração de 
quatro meses. A empresa escolhida, de nome The White Room, 
tem como foco principal o branding e o desenvolvimento de 
identidades visuais, entre outro género de projectos nas áreas  
do design gráfico e de comunicação.
Discorrer sobre alguns dos trabalhos realizados aquando do estágio e sobre os mesmos 
elaborar uma reflexão ponderada e pertinente face aos trabalhos apresentados é o propósito 
deste trabalho.
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1.1 Objecto de Estudo
Como referido anteriormente neste trabalho, escolhi realizar 
um estágio, em contexto empresarial, no primeiro semestre do 
segundo ano. Da totalidade de trabalhos e tarefas realizadas, 
entre os meses de Outubro e Janeiro, foram seleccionados dois 
projectos de maior dimensão e relevância. Os mesmos actuam 
como ponto de partida para uma reflexão temática sobre 
catálogos de arte para museus e identidade visual, que culmina 
com o desenvolvimento projectual de um catálogo de arte para 
uma galeria - Homer Watson: Beyond the Pines - e de uma 
identidade visual - EVR.
1.2 Motivações e objectivos 
Nos dias que correm, de cada vez que o ensino superior é 
posto em causa, aquilo que mais frequentemente ouvimos 
dizer ou ser apontado como grande falha das instituições 
académicas, é a falta de uma vertente profissionalizante nos 
cursos superiores. Uma lacuna, digamos assim, que carece 
de atenção por parte das instituições e das empresas que, 
futuramente, irão receber esses mesmo discentes. Face ao rápido 
crescimento e preocupação de resolução do mesmo, cada vez 
mais é alvo de debate. Exemplo disso é o tema do Encontro 
Nacional de Estudantes de Design deste ano, que mais uma vez 
se realiza em Coimbra, “Do ensino à prática”. Uma questão 
que, certamente, acomete muitos jovens alunos e profissionais, 
independentemente da sua área. Os estágios, quer em regime 
de licenciatura, quer em regime de mestrado, proporcionam 
uma boa solução para o problema acima mencionado. Uma 
ponte entre o meio académico e o profissional, possibilitam 
aos estudantes um contacto mais directo e real com o mercado 
de trabalho e possíveis futuros empregadores. Um estágio em 
regime de mestrado será pois, diferente de um em regime de 
licenciatura, na medida em que se pressupõe do discente uma 
muito maior autonomia e grau de conhecimento e, a capacidade 
de desenvolvimento de um projecto no âmbito da sua área de 
estudos. O mestrado em design gráfico e Projectos Editoriais 
engloba, como indicado pelo próprio nome, duas vertentes - o 
design editorial e o design gráfico. Como tal, as hipóteses de 
estágio são mais variadas, podendo ser tão específicas quando o 
editorial ou tão diversificadas quanto o design gráfico. 
1.3 Modalidade
A questão que primeiramente se coloca aquando da realização 
de um estágio curricular, ou seja, em regime académico, é a de 
trabalhar sem remuneração. Todos estamos cientes da questão 
e, por muito penoso que possa ser de admitir, apresenta-se 
1. introdução
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como uma realidade na grande maioria dos casos. Quem 
considera a questão do estágio curricular sabe, à partida, que 
as probabilidades de uma compensação monetária são muito 
ínfimas. Como tal, para muitos alunos, o estágio é uma das 
hipóteses que é imediatamente descartada ou uma que acaba 
por ser alvo de muita ponderação. 
Enquanto jovem estudante e profissional, careço de experiência, 
particularmente num local de trabalho. Tendo já realizado um 
estágio curricular em regime de licenciatura, conhecia as vantagens 
do mesmo e da diferença do processo de aprendizagem. Diferenças 
essas de que só tomamos conta num ambiente de trabalho. Tudo 
é mais real, mais acelerado, tudo tem um outro ritmo. Prazos, 
clientes e custos de produção são tidos em conta de uma forma 
que nunca chega a ser possível em contexto académico. 
1. Fotografia de uma rua, em Toronto.
Relatório Final Mestrado.indd   13 27/09/16   12:52
ana catarina sardo  relatório de estágio  14
Empresa 
The White Room Inc 
Local 
Toronto, Canada
Duração do estágio 
4 meses
2.1 Estágio free mover
Qualquer estudante, em qualquer ciclo de estudos estará ciente 
das vantagens que decorrem de uma mobilidade internacional. 
Programas como o Erasmus, não só simplificaram o processo 
de ir além-fronteiras, como também deram início a uma nova 
vaga de estudantes, mais predispostos à globalização e aceitação 
de novas culturas, particularmente no contexto europeu onde 
o programa teve origem e tem unicamente lugar. No entanto, 
existem vários outros tipos de mobilidade e programas de 
intercâmbio, dentro e fora da Europa, permitindo assim aos 
estudantes realizar mobilidade em qualquer parte do mundo, 
quer se trate de uma colocação numa instituição de ensino ou 
num estágio em regime empresarial. Situações em que não se 
verifica um acordo bilateral com uma qualquer instituição ou 
país de acolhimento são mais específicas e devem ser avaliadas 
com outro cuidado, pois o procedimento difere um pouco dos 
casos do Programa Erasmus em contexto Europeu.
2. estágio
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2.2 Destino Escolhido
O Canada é um dos países que constituem da América do Norte 
e aquele que se situa mais a norte. Divide-se em dez províncias 
e três territórios e, estende-se desde o oceano Pacífico, a oeste, 
ao Atlântico, a este, e ao Árctico, a norte. Conhecido pelas 
temperaturas baixas e o clima extremo, o hóquei no gelo e a 
simpatia geral dos seus habitantes, o país é ainda relativamente 
jovem, particularmente quando comparado com os seus 
fundadores - Reino Unido e França -, tendo sido estabelecido 
como nação em 1867.
Na licenciatura, o programa Erasmus foi posto de parte, mas 
a curiosidade manteve-se. Desde cedo considerei a hipótese 
de sair do país, apenas não sabia bem para onde. Ponderei a 
Europa, mas nenhum destino me chamou à atenção o suficiente 
para me aventurar por uns meses. Lembrei-me do Canadá, de 
todos os tios e primos e, inevitavelmente, de Toronto. A cidade 
não me era inteiramente estranha, dado as visitas anteriores 
ao país. E, dada a grande dimensão e diversidade cultural, 
pareceu-me ser uma boa aposta. Não ponderei muito mais no 
assunto. A fluência da língua, a certeza da família e a dupla 
2. e 3. Na figura 2 (à esquerda), 
pormenor da estante de livros do atelier. 
Em cima, o meu local de trabalho.
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nacionalidade foram o suficiente. Dei início à pesquisa e procedi 
ao envio de e-mails para ateliers e empresas cujo trabalho me 
agradava. A primeira resposta positiva chegou de fora e, a 
decisão que em breve teria de tomar, rapidamente se tornou 
clara para mim. A mobilidade apresentava-se cada vez mais 
como uma realidade e uma que decidi encarar.
Toronto é uma cidade de que, a dada altura, já todos ouvimos 
falar. Quer seja através da comunicação social, internet ou 
inclusive algum familiar ou conhecido. Como tal, todos temos 
uma ideia formada acerca da cidade, ainda que essa ideia não 
seja tão definida assim. Daquilo que é, daquilo que aparente ser, 
como em relação a qualquer outro lugar.
Actualmente, é a cidade mais populosa no Canada, a capital 
da província do Ontário e a maior área metropolitana do país. 
Toronto é um centro internacional de negócios, finanças, artes 
e cultura e é amplamente conhecida como uma das cidades 
mais multiculturais e cosmopolitas do mundo. Contrariamente 
ao que muitos podem pensar, não é a capital do país, sendo que 
essa é Ottawa, também localizada na província do Ontário. 
A vários níveis, uma cidade que corresponde e supera 
expectativas, pela vasta oferta cultural, gastronómica, urbana 
e cénica. A cidade divide-se em vários distritos e zonas, 
representativos da multiculturalidade que tanto a caracterizam. 
Desde Chinatown, a Koreatown (zona da cidade que habitei), 
passando por Little Italy e até Little Portugal, todos diversos e bem 
característicos das populações que representam e ainda assim 
sempre ligados ao espaço urbano em que se inserem.
2.3. Entidade Acolhedora
Quando iniciei a pesquisa, desconhecia por completo o atelier 
e respectivo trabalho. Possivelmente por se localizar não só 
fora de Portugal, como também fora da Europa. Deparei-me 
com um site que apresentava uma lista de estúdios/ateliers, 
merecedores de destaque na cidade de Toronto. Situado 
nos arredores da baixa de Toronto, num ambiente urbano e 
cosmopolita (Dundas and Carlaw, East), The White Room é um 
pequeno atelier familiar fundado há cerca de oito anos por Neil 
Rodman e Karolina Łoboda. O atelier é dirigido por ambos, 
que exercem em simultâneo as funções de designer gráfico e 
director criativo. Tem com principal foco o design gráfico, 
sendo que se assume maioritariamente como um estúdio de 
branding (identidade). Em conjunto, Neil e Karolina, dirigem e 
operam o atelier, num ambiente calmo e profissional. Com uma 
equipa de dimensões reduzidas, a dinâmica do estúdio é um 
pouco diferente. A responsabilidade partilhada, assim como a 
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natureza das tarefas, é bastante diversificada. Desde designers 
gráficos, passando por directores de arte, até direcção de sessões 
fotográficas, ambos assumem diversos papéis, consoante a 
necessidade do trabalho em mãos. 
Enquanto estagiária, tudo isto se revelou como uma mais 
valia, pois permitiu-me um contacto muito mais directo com 
a logística de um atelier e como tudo se processa. Desde as 
reuniões com clientes aos testes de imprensa, tudo contribuiu 
para um melhor entendimento da natureza dos trabalhos que 
passam por um estúdio de design gráfico. Ao longo dos meus 
quatro meses de estágio com o atelier, tive ainda oportunidade 
de partilhar o local de trabalho com um outro estagiário, o 
Jakob, vindo da Suécia. Para além do fortalecimento de laços e 
troca de ideias na concepção de diferentes projectos, o contacto 
com uma outra cultura, que em tanto difere da minha, 
revelou-se muito enriquecedor a par com a experiência de 
estágio em regime de Free Mover.
2.4. Trabalhos Realizados
Os trabalhos realizados ao longo dos quatro meses de estágio 
foram, essencialmente, de natureza gráfica e editorial, entre 
outros trabalhos de menor relevância. O atelier assume-se 
como um espaço multidisciplinar, capaz de realizar vários 
tipos de trabalhos, das mais variadas vertentes. Como tal, 
tive oportunidade de participar em projectos distintos, com 
maior ou menor responsabilidade. Comecei por participar 
na concepção de uma identidade visual, de nome EVR, 
praticamente desde o seu início, assim que cheguei ao atelier  
e o estágio teve início. Um dos grandes clientes do atelier,  
o One of a Kind Show, foi presença habitual na lista de trabalhos 
durante a minha estadia. Actualmente, o evento é visitado por 
milhares de pessoas, sendo um marco na cidade e algo que para 
muitos é familiar. Trabalhar com clientes tão grandes pode 
revelar-se bastante complicado. A liberdade criativa é sempre 
um factor, algo muito mais restritivo assim como uma data  
de outras condições que devem ser tidas em conta: 
 › Qualquer decisão criativa deve ser aprovada pela   
 administração do evento; 
 › O texto (copy) está sempre sujeito a alterações e revisões,  
 que muitas vezes surgem devido a gralhas iniciais.
Enquanto designers, manter a distância é crucial, tendo  
sempre a preocupação de salvaguardar o nosso trabalho.
Cometer erros é normal e algo que  pode acontecer a qualquer 
pessoa, no entanto, é também algo que o cliente se pode dar 
ao luxo de fazer, mas não o designer ou atelier contratado.
1One of  a Kind Show
Assim como a maioria das ideias 
brilhantes, o One of  a Kind Show, nasceu 
do simples desejo de algo mais. Estreou-se 
no Edifício Queen Elizabeth de Toronto, 
em Dezembro de 1975, o “show ofício 
“ foi ideia de Steven Levy, Martin 
Rumack e June Bibby. June, também ela 
uma artesã, não conseguia encontrar 
um local para vender o seu trabalho 
antes do Natal, por isso, os três amigos 
decidiram criar o seu próprio local 
de compras para a quadra natalícia. 
Depois de uma grande quantidade de 
trabalho e incontáveis noitadas, o trio 
lançou o primeiro One of  a Kind Show, 
que contou com oitenta participantes.
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Não obstante, existem vantagens em trabalhar com clientes 
grandes. Uma delas é a visibilidade que se adquire e a que 
se está exposto, assim como a possibilidade de observar o 
resultado final do nosso trabalho a uma escala muito maior, 
especialmente quando se trata de um evento que atrai um 
número de visitantes tão grandes e que é publicitado por toda a 
cidade. Perante determinado cenário, é importante ter em conta 
a dualidade de perspectivas que surgem. Por um lado, enquanto 
designer é particularmente interessante ver em primeira mão 
algo de cuja idealização e concepção fizemos parte, por outro, 
encarar o evento do ponto de vista de um visitante, a sua 
dimensão e como tudo se processa.
O evento tem lugar duas vezes por ano, na altura do Natal e na 
Primavera, sendo que a minha estadia no atelier coincidiu com 
a preparação para o de Natal e o início da concepção do evento 
de Primavera. Assim sendo, muitos dos trabalhos mais técnicos 
que realizei foram para o evento. Trabalhos como sinalética 
para o pavilhão multiusos onde o evento tem lugar, actualização 
da informação de formulários de participação e cupões de 
desconto. Tive também oportunidade de criar alguns conteúdos 
para as redes sociais do atelier, como imagens animadas (gifs). 
Foram, como referido anteriormente, trabalhos essencialmente 
técnicos e, como tal, não irem abordar reflexão detalhada sobre 
os mesmos no decorrer deste trabalho.
2 Enercare Centre
“Oferece serviços e capacidades state-
of-the-art, reforçados pela experiência 
da equipa dedicada de serviços para 
eventos, cujo conhecimento e habilidade 
garantem o bom funcionamento de cada 
evento” (Enercare Centre, 2016).
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Como forma de publicitar o One of a Kind Show da estação 
seguinte, isto é, o de Primavera, foi pedida a elaboração de um 
cupão de desconto. O cupão tinha como objectivo a distribuição 
por pontos estratégicos, como lojas e cafés, de forma a publicitar 
o evento e assim atraír novos visitantes. Foram elaboradas e 
apresentadas duas propostas distintas, onde apenas se manteve 
o esquema de cores e a tipografia. 
Uma vez que se tratava de um cupão referente à campanha 
de Primavera, a identidade visual da mesma ainda não se 
encontrava definida. Como tal, o cupão deveria ser genérico, 
representativo do evento enquanto e não de uma campanha em 
particular. No que às cores diz respeito, a paleta habitualmente 
utilizada pelo evento é muito rica e diversificada, composta por 
cores fortes e vivas. O azul e o verde foram as cores escolhidas, 
pela ligação à estação do ano a que se destinava o evento.
cupão de desconto
4. Archer Typeface, um dos tipos de 
letra utilizados no cupão.
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5. ITC Conduit, aqui a negrito,  
um dos tipos de letra utilizados no cupão.
Inicialmente, as indicações dadas foram para que se incluísse 
o “1$ off ” no cupão. Tratando-se de um desconto, seria um 
factor atractivo do cupão e, como tal deveria ser destacado. 
Foram submetidas duas propostas finais, aqui apresentadas, com 
pequenas divergências entre uma e outro. Na primeira proposta, 
na frente do cupão figura o “1$ off ” e uma fotografia de acção 
do evento, como teria sido requisitado. Na segunda proposta, 
por se considerar o “1$ off ” um valor demasiado baixo para ser 
considerado atractivo pelo público, a fotografia ganha destaque 
por inteiro na frente do cupão. Mantem-se apenas a informação 
mais crucial, como local e datas. No verso do cupão, uma peça 
de joalharia que iria estar à venda no decorrer do evento(em 
jeito de preview). 
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No dia em que o atelier completou os seus oito anos de existência, 
quiseram assinalar a data nas suas redes sociais por meio  
de uma imagem animada, isto é, um gif.
Uma vez que se tratava de uma imagem comemorativa de oito anos 
de trabalho, o objectivo era fazer um apanhado geral dos trabalhos 
mais marcantes da empresa, escolhendo um que fosse representativo 
de cada ano. Como tinha como finalidade as redes sociais 
e, consequentemente, dispositivos móveis e visuais, a aposta foi para 
as cores fortes e garridas, compatíveis com um modelo RGB. 
A animação foi criada no Adobe Photoshop e, posteriormente, 
partilhada na página de Facebook e Instagram do atelier.
oito anos
6. Algumas das imagens que 
compoem o gif. Devido ao 
modelo de cores empregue, 
as mesmas são impossíveis 
de reproduzir de forma 
verosímil.
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Para assinalar o começo de um novo ano, o atelier quis partilhar 
uma imagem animada, um .gif, em jeito celebratório, nas suas 
redes sociais (Instagram e Facebook).
Foram elaboradas duas propostas e, uma vez mais, como  
a finalidade eram as redes sociais e, consequentemente,  
os dispositivos móveis e visuais, a aposta centrou-se em cores 
fortes e chamativas, compatíveis com um modelo RGB. Quanto 
à primeira proposta, cada caracter apresentava uma tipografia 
diferente, sendo que a animação se centrava na variação das 
mesmas, criando assim movimento. Na segunda proposta, 
mantém-se o amarelo e aposta-se numa variação do azul 
anteriormente utilizado e numa tipografia diferente, desta vez 
estática, sendo que a ideia de movimento é dada pelas cruzes 
de fundo que, alternando o seu posicionamento na imagem, 
transmitem a ideia de movimento, como luzes que piscam  
de forma intermitente. 
A proposta escolhida foi a primeira. As animações foram 
criadas no Adobe Photoshop e, posteriormente, foi feita  
a partilha nas redes sociais indicadas.
2016
7.As duas propostas de gif 
apresentadas. 
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Todos os anos, chegada a altura do Natal, o atelier envia postais 
celebratórios para os seus clientes. O objectivo é marcar 
e celebrar a altura das festas e não propriamente o Natal. 
Dado que este se trata de um feriado religioso e é importante 
para o atelier manter-se neutro no que à religião diz respeito, 
particularmente devido à diversidade de clientes que mantém.
Em 2015, ao contrário dos restantes anos, a data seria 
assinalada de forma diferente. “Gifts of Hope” é uma associação 
Canadiana sem fins lucrativos que opera em vários países, 
com o objectivo de fazer chegar a comunidades necessitadas 
as ferramentas que precisam para quebrar o ciclo da pobreza, 
através de soluções sustentáveis. Com isto em mente, através do 
site ou de um catálogo, é possível comprar animais de quinta, 
que serão posteriormente enviados para uma aldeia em que os 
mesmos façam falta. Porcos, galinhas, ovelhas são alguns dos 
animais que se podem comprar, sendo que estes facilmente 
podem mudar o rumo de uma pequena aldeia. 
postal de natal
8. Proposta um do Postal de Natal,  
na forma do tradicional cântico.
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O objectivo do trabalho era criar um postal que anunciasse 
esta nova abordagem filantrópica, mantendo o tema festivo. 
Foram apresentadas duas propostas. Uma delas com um 
tradicional cântico de Natal, em que através de um trocadilho, 
se incorporam os animais que serão oferecidos. A segunda, 
incorpora os mesmo na forma de ícone, criando um padrão 
alusivo à época. 
O desafio centrou-se na vulgaridade que facilmente pode ser 
atribuída ao tema e ao que à quadra é alusivo. Nenhuma das 
propostas apresentadas foi seleccionada.
9. Proposta 2 do Postal de Natal, com 
um padrão que incorpora os animais.
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No fi nal do estágio, as competências adquiridas foram, 
essencialmente, de cariz técnico e de um ponto de vista do 
contacto com o cliente. De todos os trabalhos apresentados 
anteriormente, saliento a experiência de trabalho com o cupão, 
pela interação morosa e por vezes inusitada com o cliente. 
Um trabalho que começou por ser algo simples e de natureza 
descomplicada, rapidamente se revelou bem mais demorado 
e complexo. O input do cliente em muito infl uencia e molda o 
desenvolvimento de um projecto, qualquer que seja a dimensão 
ou complexidade do mesmo. De um processo de trabalho 
complicado, resultou uma aprendizagem rica perante um factor 
determinante daquilo que é um trabalho criativo: o cliente, a 
quem se destina o trabalho.
Os restantes trabalhos foram um processo de aprendizagem 
de natureza diferente, na medida em que obrigaram a um 
certo distanciamento daquilo que por vezes temos como certo. 
O postal de natal é disso exemplo. Quando uma temática é 
exaustivamente trabalhada, como o são as épocas festivas, pode 
acarretar conotações negativas. Deste modo, o distanciamento 
foi crucial para que o trabalho fosse encarado de forma 
objectiva e neutra. 
De uma forma geral, qualquer um dos trabalhos pode ser 
considerado uma aprendizagem, quanto mais não seja pela 
novidade que cada um representa. 
competÊncias 
adquiridas
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3.1 a comunicação 
visual
Na condição de que, a determinado momento, certo 
 indivíduo escolha olhar em seu redor, observar e analisar com 
a merecida atenção que a tarefa em questão exige, sem grande 
esforço poderá constatar que em cada embalagem e cada 
recipiente existe um elemento que a todos aparenta ser comum. 
Em todos figuram conjuntos de formas e caracteres, todos 
apresentam aquilo que pode ser considerado uma identidade 
visual. O design gráfico, enquanto disciplina e profissão, é algo 
recente e dos tempos modernos. No entanto, a comunicação 
visual, ou seja, a prática de comunicar visualmente, tem 
raízes bem mais intrínsecas e, “a comunicação visual, no seu 
sentido mais abrangente, tem uma longa história.” (Hollis, 
1994, p. 7)  “A expressão comunicação visual foi cunhada nos 
Estados Unidos em 1966, para cobrir várias áreas: tipografia, 
posters, layout, ilustração, criação de logos e assim por 
diante.” (Rouard-Snowman, 1992, p. 9) Assim sendo, falar 
de comunicação visual é falar de gráficos, podendo estes ser 
signos, “como as letras do alfabeto, ou integrar um outro 
sistema de signos, como o da sinalética rodoviária.” (Hollis, 
1994, p. 7). Um signo3 não constitui uma imagem dado que 
“imagens gráficas são mais do que ilustrações descritivas de 
coisas vistas ou imaginadas. São sinais cujo contexto lhes dá 
um significado único e, cujo posicionamento lhes pode dar um 
novo significado.” (Hollis, 1994, p. 7) Falar de signos é falar 
de semiótica4 e, por acréscimo, da teoria da comunicação. De 
forma muito simplificada e sintetizada, a comunicação consiste 
na troca de informação entre um remetente e um destinatário. 
Ou seja, alguém que envia uma mensagem e alguém que a 
recebe, interpretando-a através do que pode ser descrito como 
um processo de descodificação.
“Um signo é algo que todos entendem como representando algo de certa forma.” (Bilz & 
Knecht, 2015, p. 48)
Comum é a junção de palavras com imagens, sendo que tanto 
o texto como a imagem podem apresentar-se como pontos 
dominantes, ou um ter o seu significado determinado pelo 
outro. Richard Hollis (1994) afirma que “alguns dos exemplos 
mais sofisticados de design gráfico dependeram da precisão 
das palavras para atribuir um significado exacto a uma 
imagem tida como ambígua.” (p. 7) Considerando o processo 
de reconhecimento dos seres humanos, podemos atestar que 
o mesmo é semelhante ao de uma máquina que interpreta 
um pedaço de código. Algo que foi previamente aprendido e, 
mediante interpretação, é passível de ser entendido. Umberto 
Eco (1981), declara que “Buyssens5 foi o primeiro a salientar o 
facto de que um sinal em si (...) se torna totalmente significativo, 
3Signo 
Sinal ou símbolo de algo (Priberam, 
2013)
4Semiótica 
“O estudo de signos e símbolos, 
especialmente a relação entre signos 
escritos ou falados e os seus referentes 
no mundo físico ou no mundo das 
ideias. Um método nuclear estratégico 
através do qual marcas gráficas, textos 
e imagens podem ser desconstruídos e 
interpretados de forma a determinar os 
seus significados subjacentes.” (Noble & 
Bestley, 2005, p. 18)
16. O processo da semiótica, ilustrado.
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apenas quando é inserido dentro de um contexto mais amplo.” 
(p. 37) e “uma teoria da comunicação está dialeticamente ligada 
a uma teoria da significação e uma teoria da significação deve 
ser, antes de tudo, uma teoria dos signos.” (Eco, 1981, p. 37)
O ser humano lê da esquerda para a direita e de cima para 
baixo. Como tal, “somos fortemente influenciados ao olhar 
para um sinal, pelo sentido inato de direcção da esquerda para 
a direita.” (Frutiger, 1989, p. 33) Naturalmente, diferentes 
convenções, como sejam o método de leitura hebraico ou o 
chinês, orientados da direita para a esquerda e de cima para 
baixo, respectivamente, influenciarão também a leitura e 
percepção de um signo, que será lido e interpretado de outra 
forma. Tal como qualquer sinal que se assemelhe a uma letra 
do alfabeto, será difícil de associar a qualquer outra coisa pois, 
subconscientemente, será sempre feita uma associação com a 
letra em questão sendo o mesmo universal a qualquer alfabeto. 
Frutiger explica como “a atitude de um espectador face a uma 
figura é muito complexa” (p. 33) e, dá-se em vários momentos 
e por várias etapas. A comunicação visual, dependendo 
do modelo, é uma forma de linguagem na medida em que 
é passível de ser compreendida, isto é, lida e interpretada, 
sendo o seu significado assimilado. Se assim o entendermos e 
aceitarmos enquanto premissa, facilmente se poderá afirmar 
que o design enquanto forma de comunicação visual, de uma 
forma geral, será lido e interpretado de diferentes formas 
perante diferentes indivíduos, contextos e classes sociais.
3.1.1 Elementos básicos: ponto, linha e área
5Buyssens 
“Nascido a 6 de Julho de 1900, 
em Ghent, Bélgica. Linguística e 
germanista.” The Free Dictionary (2016) 
apud The Great Soviet Encyclopedia 
(1979))
“Como regra, a estrutura básica do design gráfico é constituída pelos elementos básicos ponto, 
linha e área.” (Bilz & Knecht, 2015, p. 27) 
“Em termos gráficos, o ponto é uma área materializada, 
reconhecida pelo olho humano. É a medida gráfica mais 
pequena (…).” (Bilz & Knecht, 2015, p. 27)  Como se trata do 
elemento mais pequeno no design gráfico, um ponto, por si só, 
não apresenta valor propriamente dito. No entanto, ganha-o 
quando confrontado com algo que lhe está próximo. Isto é, 
“ganha o seu significado através de um relacionamento com um 
outro sinal (…).” (Bilz & Knecht, 2015) Tomando como exemplo 
a letra ‘i’, minúscula, em que uma linha e um ponto dão origem 
a uma vogal, o mesmo se pode verificar. O ponto permite 
uma grande variedade de efeitos visuais, mediante diferentes 
posicionamentos, sendo que pontos organizados de diferentes 
formas, evocam formas [geométricas] diferentes. Pontos 
horizontais podem evocar uma linha, na mesma medida em 
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que três pontos podem evocar um triângulo ou um hexágono 
de pontos pode evocar um círculo. A reprodução organizada e 
esquemática dá origem a imagens gráficas, novos significados e 
contextos. (Frutiger, 1989)  Neste sentido, um conjunto de pontos 
organizados horizontalmente forma uma linha, como constatado 
por Frutiguer (1989), que afirma que “o espectador desenha 
uma linha imaginária de um ponto para o outro.” (p.23) 
“Primeiramente, o olho desenha uma linha para representar 
a distância mais curta entre dois pontos e apenas com uma 
análise mais aprofundada é capaz de visualizar cruzamentos.” 
(p. 25) Algo que facilmente podemos observar ao escrever quando, 
num primeiro instante, o lápis toca no papel e um ponto 
rapidamente se converte numa linha. Por outras palavras, uma 
linha é um ponto colocado em movimento (“a dot set in motion”) 
(Frutiger, 1989, p. 24) Contrariamente ao ponto, a linha tem 
um carácter mais dinâmico. Na sua forma mais simples é recta 
e, sendo vertical ou horizontal, assume diferentes conotações.  
Se a linha horizontal denota uma presença mais passiva e pesada, 
a vertical traduz um efeito mais leve e activo. Para além das 
anteriormente referidas, existem também as linhas diagonais.
Frutiger (1989), declara que “(...) apreciamos o horizontal de 
forma bastante diferente do vertical” (p. 25). Por questões 
evolutivas, o campo de visão do ser humano é mais alargado 
e extenso no plano horizontal, do que no vertical. Isto 
deve-se ao facto de o mesmo se movimentar no plano 
horizontal, resultando em sentidos de alerta periféricos e um 
“comportamento óptimo (...) severamente restrito.” (p. 25) O 
horizontal apresenta-se como uma dimensão concreta, um 
conceito definido e objectivo, passível de ser compreendido pelo 
ser humano. O vertical, por sua vez, é um conceito não definido 
ou palpável, “algo que decorre sem uma participação humana 
activa.” (Frutiger, 1989, p. 25) Como conceitos diferentes que 
são, provocam reacções diferentes. Elementos verticais são 
activos e elementos horizontais são passivos.
 “O horizontal é dado: o vertical tem de ser criado.” (Frutiger, 1989, p. 26)
Entre a linha vertical e a horizontal está a linha oblíqua, que 
Frutiger (1989) define como “uma posição que não pode ser 
compreendida com certeza” (p. 26) . A sensibilidade do olho 
humano consegue determinar que se trata efectivamente de 
uma linha oblíqua, no entanto, é impossível definir de forma 
exacta, qual a sua posição no plano. Traduz, portanto, uma 
natureza incerta e, a sua posição “é sempre julgada em relação 
à horizontal ou vertical mais próxima.” (Frutiger, 1989, p. 26) 
Quanto mais se aproxima ou afasta, quer do plano horizontal 
17. As formas geométricas: círculo, 
triângulo e quadrado.
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quer do plano vertical, mais o seu carácter é afectado, podendo 
ser mais activa ou passiva. Uma linha oblíqua que está mais 
próxima do plano vertical, confere a sensação de que está a 
cair, contrariamente, uma que esteja mais próxima do plano 
horizontal, traduz um movimento ascendente. Por sua vez, a 
área é “uma figura bidimensional fechada.” (Bilz & Knecht, 
2015, p. 28), uma superfície homogénea que tem como limites 
segmentos lineares.
3.1.2 Formas geométricas: círculo, triângulo  
e quadrado
“Todas as formas, de qualquer natureza, desde o arabesco ao esboço espontâneo à mão 
livre, poderiam, na teoria, ser divididas e reduzidas a elementos geométricos, mesmo que 
minimalistas.” (Frutiguer, 1989) (citação a incluir)
Os signos básicos passam pelo círculo, o triângulo, o quadrado 
(e respectiva derivação, o rectângulo). O círculo é uma forma 
geométrica que se caracteriza pela inexistência de início ou 
fim, sendo assim representativo do infinito e da eternidade e, 
enquanto forma, acarreta conotações mais simbólicas. Trata-se 
de uma linha, curva, cujos pontos são equidistantes do centro, 
sendo que se forma através da junção das extremidades dessa 
mesma linha. Transmite pouca tensão, dado que se trata de 
uma forma mais orgânica, suave e harmoniosa. Kapr & Schiller 
(1977))afirma que “o círculo é representativo do equilíbrio e 
repouso, o olhar é atraído para o centro, que não é identificado 
e ainda assim conhecido.” “Matematicamente falando, o 
triângulo é uma figura geométrica bidimensional limitada 
pelas linhas rectas que unem três pontos (A, B, C).” (Bilz & 
Knecht, 2015, p. 29) Tem uma componente direccional muito 
forte, sendo assim muito usado como um signo indicativo de 
direcção. A expressão que um triângulo assume em muito 
depende da forma como este se relaciona com o vertical e 
o horizontal. (Frutiger, 1989) Ou seja, se um triângulo for 
apoiado na sua base (um dos seus lados), dará uma impressão 
de estabilidade. Por sua vez, invertendo o triângulo e apoiando 
o mesmo sobre o seu próprio vértice, este terá um carácter 
mais activo. Geometricamente, o quadrado trata-se de um 
rectângulo regular, em que todos os lados apresentam as 
mesmas dimensões e todos os ângulos inteiros são de noventa 
graus. Enquanto forma, transmite estabilidade, calma e 
funcionalidade. O rectângulo, por sua vez, é uma figura, 
também de quatro lados, cujos lados opostos são paralelos. Isto 
é, as mesmas dimensões para a altura e as mesmas dimensões 
para o comprimento. Tal como o quadrado, também o 
rectângulo apresenta ângulos internos rectos (de noventa graus). 
Contrariamente ao quadrado, dispõe de uma natureza  
18. As formas geométricas: círculo, 
triângulo e quadrado.
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mais activa. “Defi nido horizontalmente, denota ser estável, 
assertivo, corroborante, pesado, inerte e largo. Defi nido 
verticalmente, parece elevar-se; é activo, leve e estreito.”
(Bilz & Knecht, 2015, p. 29)
3.2 Identidade visual
Falar de identidade visual é, consequentemente, falar de 
marcas (trademarks), isto é, marcas registadas, comerciais ou de 
fábrica. Per Mollerup (2007), afi rma que “uma marca é um 
signo” (p. 9) , mas uma marca é também “um símbolo, palavra, 
ou palavras, legalmente registado ou estabelecido pelo seu 
uso como sendo representante de uma empresa ou produto” 
(Oxford Dictionaries , 2016) . Através de uma marca é possível 
identifi car algo ou alguém, dado que a mesma se comporta 
como um identifi cador visual, isto é, serve um propósito que 
é primeiramente identifi cativo, “o remetente de uma marca usa 
a mesma para se identifi car no mundo.” (Mollerup, 2007, 
p. 9) Dependendo do valor da entidade que representa, a marca 
enquanto símbolo produz um signifi cado que, muitas vezes, 
transcende a própria e ganha valor sobre si mesmo. Como 
signos que são, as marcas são algo que facilmente deve ser 
reconhecido e identifi cado e, como afi rma Mollerup (2007), 
“é mais fácil e mais rápido 'ler' a mascote jaguar que se encontra 
no radiador do carro do que ler o nome escrito.” (p. 11) 
“As marcas registadas são sinais e, mais especifi camente, identifi cadores visuais” 
(Mollerup, 2007, p. 11)
Por vezes, existem marcas tão universais e bem concretizadas 
que o seu design as transcende e o branding ganha valor próprio, 
numa quase desvinculação da marca e do produto que visa 
representar. Facilmente se poderá considerar o caso da Coca-
Cola, uma marca de refrigerantes americana, conhecida e 
consumida mundialmente. “As palavras Coca-Cola são mais 
imediatas no script imediatamente reconhecível da marca do 
que em qualquer outro tipo de letra” (Mollerup, 2007, p. 11), 
o que leva a crer que a sua identidade visual transcende a 
própria marca, sobrepondo-se à mesma. Tal como a Coca-
Cola, também outras marcas estão fortemente ligadas à escolha 
tipográfi ca da sua identidade visual, dando origem a situações 
em que a própria tipografi a se assume como factor identifi cativo 
da marca que representa, podendo inclusive ser difícil associá-la 
a qualquer outra realidade.
20. O famoso símbolo da Jaguar
é rapidamente recnhecido.
21. As famosas letras curvisas 
da Coca-Cola.
19. O símbolo de uma marca registada, 
isto é, trademark.
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3.2.1 Evolução da marca e seus propósitos 
Segundo Mollerup (2007), "o estudo das marcas tem as suas 
raízes em áreas tão diversas como a antropologia, história, 
heráldica, psicologia, marketing, semiótica, teoria da 
comunicação e, claro, design gráfico.” (p. 11) O propósito de 
uma marca é, no seu sentido mais simples, o de identificar 
e, assim tem sido há milhares de anos. “Algumas, tais como 
marcas de cerâmica, continuam a ser utilizadas hoje em dia; 
outras, como marcas heráldicas, são frequentemente citadas 
ou parafraseadas em designs modernos.” (Mollerup, 2007, 
p. 12) Uma marca serve também outros propósitos como 
a descrição de um produto e a criação de valor que, a 
par com a identificação, devem destacar um artigo face aos 
restantes e aludir à natureza do mesmo, fornecendo alguma 
informação relativamente ao que representa. Pode inclusive ter 
valor por si só, enaltecendo a marca e inflacionando o valor da 
mesma. Um produto de uma marca mais conhecida do público, 
quando comparado com o de uma qualquer outra marca 
concorrente, valerá sempre mais. Ao adquirir um produto, o 
consumidor adquire também a sua marca e, consequentemente, 
paga também pela mesma. “Por vezes, uma marca é traduzida 
para uso em outras línguas e outras culturas.” (Mollerup, 2007, 
p. 11), pois o contexto em que vai ser usada é algo essencial a 
considerar, dado que fortemente influencia a forma como a 
mesma será percepcionada.
“Não se sabe quando alguém demonstrou pela primeira vez 
identidade, propriedade ou autoria criativa e produtiva 
por meio de um dispositivo gráfico.” (Mollerup, 2007, p. 
15)  Se hoje em dia as funções que uma marca cumpre são 
umas, historicamente, consoante o artificie e respectivos 
materiais e ferramentas, assim como o local de origem e grau 
de alfabetismo da população, as marcas enquanto signos 
identificativos apresentaram diferentes formas. Ainda que 
relativamente inalteradas, as suas funções foram um pouco 
diferentes daquilo que hoje em dia julgamos corresponder à 
norma. Originalmente, uma marca era algo que partia de 
um remetente (sender), sendo que tinha mais importância para 
quem enviava do que para quem recebia. Eram uma forma de 
estabelecer o carácter distintivo de algo e resultavam de uma 
necessidade de protecção de bens e mercadorias, entre outros, 
assim como de um desejo de assinalar e demarcar material 
original, movido por um sentimento de orgulho face ao produto 
criado. Desde cedo, as marcas foram usadas para declarar 
identificação de três formas distintas como identidade 
social, ou seja, quem é ou quem diz, posse, a quem pertence, 
origem, quem fez e a finalidade. As primeiras tentativas 
manifestaram-se principalmente através do uso de motivos 
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pictóricos e não letras, devido à iliteracia que se fazia sentir. 
Uma questão que afectava não só quem viria a receber a 
mensagem, isto é, quem a teria de interpretar, mas também 
quem se encontrava encarregue de a assinalar, também por 
motivos de iliteracia e maleabilidade de materiais. Assim sendo, 
recorria-se a imagens para uma compreensão e assimilação 
mais imediata e não limitativa. Mollerup (2007) afi rma que 
“o desejo de atribuir-se crédito, para mostrar orgulho 
e reivindicar a responsabilidade deve ser universal e, pelo 
menos parcialmente enraizado na necessidade psicológica” 
(p.16), pois a acção de querer marcar e distinguir algo, estará 
sempre ligada a uma manifestação de orgulho e necessidade 
de reivindicação do eu. Portanto, aquilo que move um artesão 
não será apenas uma necessidade identifi cativa, mas também 
um desejo de marcar as suas peças e produtos, que resulta de 
uma satisfação pessoal e brio no seu artifi cie. A indústria em 
que se inserem e respectivos materiais infl uencia as próprias 
marcas e a natureza das mesmas, isto é, a forma como são 
executadas. “Embora seja difícil precisar a origem exacta 
das marcas, alguns dos primeiros precedentes podem ser 
mostrados.” (Mollerup, 2007, p. 16)
Começando pela heráldica, as marcas serviam um propósito 
de identifi cação dos cavaleiros que, hoje em dia, assumindo a 
forma de escudo, conhecemos como brasões de armas. Também 
a elaboração destes últimos se rege por particulares critérios e 
elementos, sendo que “omitir o não essencial” (Mollerup, 2007) 
é um factor relevante. “Desde indivíduos a famílias, os brasões 
de armas foram adoptados por cidades, regiões e países e hoje, 
a maioria dos lugares no mundo ocidental pode reivindicar os 
seus próprios. Por vezes, estes são incorporados nas marcas 
comerciais das empresas, revelando o seu local de origem.” 
(Mollerup, 2007, p. 23)
22. Alguns exemplos de brasões de 
diferentes séculos.
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23. e 24. Alguns exemplos de 
monogramas no séculos XX.
De origem grega, um monograma traduz uma linha única, 
algo escrito ou desenhado em contorno. Actualmente, é 
utlizado para representar as inicias do nome de uma pessoa, no 
entanto, ao longo da história, “muitas vezes foram usados em 
vez de uma assinatura real para compensar o analfabetismo” 
(Mollerup, 2007, p. 24). Como tal, antes de ser lido, um 
monograma deveria primeiro ser reconhecido. Mollerup (2007) 
revela que “existe um paralelo entre os primeiros monogramas 
e marcas contemporâneas construídas com base em letras que 
são reconhecidas ao invés de lidas, em partes do mundo onde a 
alfabetização não é generalizada.” (p. 24)
O branding pode referir-se a uma de duas opções: o acto de 
marcar com um ferro ou o atribuir de um nome de marca a 
algo. O primeiro é uma prática comum há centenas de anos, 
sendo que se trata de uma forma tradicional de marcação 
de animais de gado. Por motivos de segurança, os rebanhos 
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precisavam de ser marcados e, assim sendo, estes eram 
queimados com o mesmo símbolo que seria usado para marcar 
qualquer outro tipo de bens que o indivíduo pudesse possuir. 
Eram movidos por motivos de pertença, de orgulho e, acima de 
tudo, uma necessidade de protecção de propriedade.
Também em artefactos de cerâmica se podem observar 
vestígios de marcas. Estas serviam para identificar tanto os 
fabricantes, como os vendedores que compravam directamente 
aos fabricantes, com o propósito de revenda. As marcas que 
figuravam nas peças poderiam ser representativas do nome 
do vaso ou o preço do mesmo, sendo que estariam também 
presentes nas construções de edifícios, em tijolos ou peças de 
cerâmica (como azulejos), não só como forma de identificar 
o artesão e o seu trabalho, mas também como forma de 
identificar a origem dos materiais ou ano de fabrico.
Tal como as marcas de cerâmica, também as marcas de 
pedreiro (stonemason) serviam um propósito identificativo, 
aliado a uma demonstração de orgulho no ofício. Havia ainda o 
factor acrescido de que o pagamento do seu trabalho dependia 
directamente da devida identificação do mesmo, de forma que a 
marca era, acima de tudo, uma necessidade. (Mollerup, 2007, p. 
34) A grande maioria das marcas era reduzida a meros símbolos, 
quer motivos de iliteracia, muito presente na época medieval, 
quer motivos de maleabilidade do material e respectiva técnica, 
não muito dada a formas orgânicas.
25. Alguns exemplos de marcas  
de pedreiro (stonemason).
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26. 27. e 28. As figuras 26 e 27 
representam ex-librīs, sendo a figura 
(26), o primeiro ex-librīs de que há 
registo na história, cujas origens 
remontam ao séc. XV. Na figura 28 
está representada uma marca de água, 
impressa em papel.
A invenção de Gutenberg e o advento da imprensa contribuíram 
para a importância dada ao papel e à qualidade do mesmo.  
“A produção de bom papel para impressão era tão necessária 
para o desenvolvimento moderno da impressão como a invenção 
de tipos soltos.” (Mollerup, 2007, p. 39) Crucial para o negócio 
e processo de impressão, torna-se necessário marcar o papel. 
A solução - marcas de água, impressas no papel, aquando 
do fabrico do mesmo. Estas seriam indicativas da origem, 
qualidade e dimensões do mesmo, ou seja, elementos descritivos 
do produto. Actualmente, as marcas de água no papel são 
indicativas da qualidade do mesmo.
O ex-librīs (bookplate) “é um rótulo colocado interior da capa de 
um livro.” (American Society of Bookplate, 2000-2014) Trata-se 
de uma forma distinta de identificar o livro e respectivo dono, 
sendo que estes seriam, na sua maioria, indivíduos ilustres. As 
técnicas e meios em que eram executados variam, sendo que 
vão desde a xilogravura à gravura em metal, passando pela 
serigrafia ou tinta. Dado que se destinam a livros, a natureza 
do trabalho estaria condicionado pelas dimensões reduzidas 
do objecto a que se destinava. Quanto aos papeis, primavam 
sempre pelo uso das melhores e mais nobres folhas. “Tanto 
instituições como indivíduos são patronos desta arte gráfica” 
(American Society of Bookplate, 2000-2014), sendo que 
no caso de instituições esta seriam muitas vezes bibliotecas, 
universidades, museus, entre outros e, tinham o interesse de 
identificar as suas obras literárias, demarcar alguma edição ou 
época de especial interesse. No caso de indivíduos, não só se 
manifestava o interesse de individualização, como também um 
desejo de posse de peças de elevado valor estético.
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 3.2.2 A marca num contexto actual 
Como referido anteriormente, as aplicações e propósitos de 
uma marca foram vários e sofreram alterações com o passar do 
tempo. Manteve-se a natureza identificativa, mas hoje o factor 
social e comunicativo de uma marca tem um peso enorme e as 
marcas como as conhecemos, lidam com toda uma imensidão 
de variáveis. A comunicação é feita essencialmente através 
de imagens, que chegam até nós das mais variadas formas 
e dispositivos, podendo ou não ser digitais. A ter em conta, 
factores como a globalização, revoluções tecnológicas e sociais 
e o crescente nível de educação da população geral, actuam 
como influenciadores do design actual, levando a que o mesmo 
seja repensado. O aparecimento de novos mercados e com os 
mesmos, um novo público-alvo, contribui para uma alteração 
das necessidades de branding.
“O design faz parte de todos os aspectos do nosso dia-a-dia. 
De roupas, passando por bens de consumo e material de 
leitura, entretenimento, ambientes interiores e exteriores - em 
quase todas as formas de comunicação modernas - o design 
desempenha um papel fundamental.” (Gordon & Gordon, 2010) 
28. Grandes marcas actuais.
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“Uma marca é alimentada por tudo o que está relacionado com o produto: sempre por uma 
marca e pela qualidade do produto, por vezes por uma embalagem e, muitas vezes, em 
grande parte, pela publicidade.” (Mollerup, 2007, p. 56)
Quando pensamos numa empresa, é inevitável que pensemos 
também na sua marca e identidade ou algum produto com 
particular destaque. Empresas de grande escala mundial, 
como a Coca-Cola ou a Apple disso são exemplo. Aquilo 
que consideramos ser a componente visual da identidade 
corporativa de uma empresa corresponde à sua identidade 
visual e é algo comum a todas as empresas, ainda que muitas 
vezes alheio aos seus trabalhadores. Dependendo da empresa, 
será algo mais ou menos considerado, isto é, onde se emprega 
mais ou menos atenção, tendo também em conta objectivos 
finais no que à concepção de uma identidade corporativa e 
visual diz respeito. Uma empresa pode ter um de dois objectivos 
em mente: distinção ou descrição. 
O primeiro diz respeito àquilo que uma empresa pretende ser 
e o segundo àquilo que uma empresa afirma ser, a forma como 
se destaca face às demais. “É importante para uma empresa 
construir uma identidade atraente para grupos internos e 
externos” (Mollerup, 2007, p. 55), pois a forma como é vista 
por grupos-alvo externos, isto é, a soma de todas as visões, 
corresponde à imagem associada à empresa.
Uma marca (trademark) é composta por logótipo, símbolo 
gráfico, tipografia e cor. No entanto, a definição daquilo 
que constitui uma marca não está limitada à junção dos quatro 
elementos, sendo que por vezes um símbolo gráfico pode 
traduzir uma marca ou a mesma estar reduzida à componente 
tipográfica apenas. De um ponto de vista subjectivo, existem 
outros elementos que constituem aquilo que é uma marca, como 
o produto, o nome, a sua reputação e a atmosfera criada em 
torno da mesma. Vender um produto de uma marca é também 
vender uma ideia e respectivos aspectos de uma identidade que 
é “verbal, visual e conceptual”. (Mollerup, 2007, p. 56) Quando 
um produto começa a destacar-se dos restantes, o produtor tem 
uma vantagem acrescida de individualização, podendo cobrar 
ou vender mais por algo que possui valor acrescido. Mollerup 
(2007) afirma que “a individualização abre o caminho para a 
criação de uma identidade valiosa.” (p. 56)
“O branding faz pelas vendas o que a mecanização faz pela 
produção: facilita vantagens de escala.” (Mollerup, 2007, 
p. 57) Uma empresa mais conhecida e de maior escala terá, 
naturalmente, maior facilidade de expansão, apoiando-se 
no seu nome. A conhecida cadeia de cafés Starbucks e a loja 
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de roupa Primark são disso um bom exemplo. Quando pela 
primeira vez abriram portas em Portugal, em 2008 e 2009, 
respectivamente, o poder de antecipação e imagética associada 
às marcas era imenso e, como tal, ainda que as mesmas não 
estivessem presentes no país até à data, o impacto e recepção 
foram de grande dimensão.
No que concerne a identidade, “uma empresa pode usar um 
de dois princípios diferentes: identidade organizacional e 
identidade da marca.” (Mollerup, 2007, p. 58) A primeira 
baseia-se em uma ou mais unidades organizacionais. A segunda 
por sua vez, “apresenta a identidade de um ou mais dos seus 
produtos.” (Mollerup, 2007, p. 58) Uma empresa pode ser 
detentora de produtos mais conhecidos e com mais valor do que 
a própria e, em casos do género, a sua identidade baseia-se nos 
produtos pelos quais é reconhecida, como é o caso da Nivea e 
respectiva empresa a que pertence, a Beiersdorf.
De acordo com Mollerup (2007), “uma marca pode fornecer 
identifi cação de pelo menos dez maneiras diferentes.” (p. 62) 
Deve, primeiramente, destacar-se pela singularidade, isto 
é, a marca em questão deve diferenciar-se das demais dado 
que “a tarefa básica da marca é distinguir as comunicações, a 
propriedade e os produtos de uma empresa.” (p. 62) Aquilo 
que dita o fácil reconhecimento de uma marca é o seu valor, 
contribuindo para que esta seja rapidamente memorizada e 
reconhecida. Aliado a isto, o poder de fi xação contribui para 
facilitar o processo de identifi cação, idealmente prendendo a 
atenção do leitor por alguns segundos. Enquanto que algumas 
marcas fazem uso da descrição para incluir “informação 
explícita acerca da companhia e/ou, os seus produtos”, outras 
jogam com o poder de associação dos seus leitores, fazendo 
referências a “algum aspecto relevante sobre a natureza da 
empresa e/ou, os seus produtos.” (p.62) O tom de voz de uma 
empresa muito informa o leitor acerca da mesma, sobre aquilo 
que é ou aparenta ser e o mesmo pode ser dito em relação 
à excelência gráfi ca. “A marca pode acrescentar algo à 
empresa e seus produtos e serviços através de seu próprio valor 
artístico e simbólico” (Mollerup, 2007, p. 62), funciona como 
uma prova de qualidade da empresa. O valor de uma marca 
depende também da reputação da empresa e respectivos 
produtos e, esse mesmo valor, pode depois expandir-se a uma 
miríade de outros serviços e produtos que, por associação de 
nome, terão também valor. Se algumas empresas valorizam 
a ousadia e o factor de singularidade nas suas marcas, outras 
prezam pela discrição e querem que as suas marcas sejam isso 
mesmo, discretas. Por último, o uso repetido da marca, naquilo 
que pode ser descrito como “reconhecimento pela repetição é 
a lógica tradicional por detrás de todos os programas de design.” 
(Mollerup, 2007, p. 63)
29. e 30. A conhecida marca Nivea
e respectiva detentora, a Beiersdorf.
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3.2.3 O(s) significado(s) de uma marca
Quando um sujeito observa uma marca, um signo, diferentes 
interpretações decorrem simultaneamente no seu intelecto. 
O interpretar de um signo pode ser entendido como algo que 
decorre por camadas, dado que uma primeira leitura carece 
sempre da totalidade de informação que uma marca tem para 
transmitir. Uma marca é considerada um signo, o efeito que a 
marca gera no utilizador é o interpretante e a empresa representada 
pela marca é o objecto. A forma como uma marca é recebida 
ou o efeito que a mesma pode (ou não) gerar, depende do contexto 
e cultura em que se insere e, inclusive, da própria marca.
 “Um sinal (...) é algo que está para alguém por algo em algum aspecto ou capacidade.” 
(Mollerup, 2007, p. 78)
Mollerup (2007), afirma que “as marcas tem muitas vezes 
um duplo significado” (p. 88) e, um signo pode acarretar 
significados a vários níveis. No caso das marcas, este duplo 
significado faz-se notar na medida em que não só apresentam 
e afirmam os valores e ideias da marca, como também 
estabelecem uma imagem da mesma. Primeiro individualizam  
e distinguem, e depois qualificam. Os signos podem apelar  
a um lado mais emotivo ou mais racional, não obstante, o seu 
significado não é imutável e pode vir a sofrer alterações. Paul 
Rand declara que “a marca é elaborada pelo designer, mas feita 
pela empresa”, pois o seu significado será sempre influenciado 
pelo valor da empresa, independentemente do valor inicial  
que o designer, ou mesmo a empresa, tivessem em mente.  
“A mudança de significado ocorre durante a vida de uma marca. 
Com o passar do tempo, o público associará a marca com  
os produtos e performance da empresa que representa.” (Mollerup, 
2007, p. 88) Uma marca aglomera diversos significados e evolui 
para representar aquilo que a empresa é, mesmo fugindo  
ao inicialmente pretendido. A dupla função de uma marca pode  
ser comparada à dupla função linguística. Mollerup (2007) 
afirma que existem dois tipos de funções, a referencial  
e a emotiva e, ambas são fundamentais a toda a comunicação.  
A primeira é objectiva e cognitiva, diz respeito ao entendimento 
do sujeito. A segunda, por sua vez, é uma função de natureza 
subjectiva e expressiva, do domínio dos sentimentos. As duas 
opõe-se e são inversamente proporcionais, na medida em que 
quanto mais objectivo é um signo, menos subjectivo poderá  
ser e vice-versa. Como exemplo, os campos da ciência e da arte,  
em que facilmente se pode observar esta polaridade. Acima 
de tudo, as marcas são usadas para três propósitos imediatos: 
marcar comunicação, marcar propriedade e marcar produtos.
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3.2.4 Formas de comunicação
Pierre Guiraud6 dividiu em três as formas de comunicação: 
indicação, injunção e representação. A indicação diz respeito
a todos os tipos de sinais sociais, isto é, qualquer signo que 
assinale identidade, sejam eles nomes, monogramas, marcas 
registadas, entre outros. A injunção retrata uma acção, informa 
o receptor sobre como proceder e, por último, a representação 
lida com o conhecimento, tanto na ciência como na arte. Uma 
marca, no seu sentido tradicional, funciona nos três campos acima
mencionados, na medida em que assinala identidade, informa 
o receptor como proceder face a determinado estímulo visual
(neste caso, um signo) e lida com conhecimento, com informação.
A taxonomia7 das marcas
Pode ser feita uma divisão taxonómica entre marcas gráfi cas 
e marcas não gráfi cas. As marcas gráfi cas podem ainda ser 
divididas em marcas de letras (letter marks) e marcas de imagens 
(picture marks), sendo que umas incluem comummente algum 
elemento e as outras referem-se ocasionalmente a fenómenos 
linguísticos, respectivamente. Ambas distinguem e descrevem, 
de formas diferentes, produzindo signifi cado de diferentes 
formas. As marcas de imagens podem ser fi gurativas ou não 
fi gurativas. As primeiras descrevem um objecto, enquanto que 
as segundas são imagens no seu próprio direito. 
Marcas fi gurativas são representações exactas, da mesma 
forma que uma empresa de luz pode ser representada por 
uma lâmpada, ou uma empresa de gado por uma vaca ou 
qualquer outro animal de pecuária. Podem ser descritivas, isto 
é, envolvem imagens ou diagramas e referem-se directamente 
ao objecto, companhia ou produto em questão. Quando se 
referem ao objecto através de uma qualidade compartilhada, 
são metafóricas e, quando levam o utilizador a criar associações, 
são motivadas, combinam imagens de forma a discernir quais 
as qualidades compartilhadas entre si. Por último, marcas 
encontradas ( found marks) são símbolos que nada tem a ver 
com a marca ou produtos em questão, mas para os quais se 
cria uma associação. Ainda que muitas tivessem outrora uma 
explicação, esta terá sido esquecida com o passar do tempo. Por 
sua vez, marcas não fi gurativas referem-se directamente ao seu 
objecto, são símbolos. Quando as pessoas vêem um desenho não 
fi gurativo, passam a associar esse desenho à marca e o mesmo 
torna-se símbolo dela, pela associação.
As marcas de letra, como o nome indica, dizem respeito a 
fenómenos linguísticos. Estas são fenómenos primeiramente 
visuais, que também tem uma vertente linguística, isto é, uma 
6Pierre Guiraud
“Pierre Guiraud foi um linguista francês.” 
(Wikipedia, 2016)
7Taxonomia
Teoria ou nomenclatura das descrições 
e classificações científicas. (Dicionário 
Priberam da Língua Portuguesa, 2013)
31. e 32. Em cima, exemplos de letter 
marks; em baixo, picture marks.
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forma fonética. Assim sendo, uma marca constituída por 
palavras é essencialmente linguística. Mollerup afirma que as 
marcas de letra tem uma vantagem sobre as de imagem, na 
medida em que “os espectadores dizem o que vêem e vêem o 
que devem dizer.” (p. 109) Por vezes, a forma de uma marca de 
letra pode ser sugestiva de determinada empresa ou produto, 
por meio de alguma semelhança visual ou paralelismo que 
remete para características da própria empresa. (Mollerup, 
2007) Independentemente do tipo de marca ou signo, ressalva-
se a necessidade de que qualquer marca de, acima de tudo, ter 
a capacidade de se diferenciar e criar relevância. “Para muitos 
consumidores, marcas competidoras são essencialmente o 
mesmo. Neste contexto, é cada vez mais difícil criar e manter 
pontos de diferenciação.” (Aaker, 2003, p. 83)
Visibilidade 
A ter em conta: onde e quando a marca será vista e se será capaz de se 
distinguir do meio envolvente, promovendo  uma melhor e mais rápida 
identificação.
Aplicação 
Permitir um sem número de aplicações, em diferentes formatos e superfícies.
Competição 
Distinguir-se das restantes marcas de possíveis concorrentes.
Protecção Legal 
Passível de ser registada legalmente.
Simplicidade 
De conceito simples, para que possa ser facilmente compreendia  
e identificada.
Requerimentos práticos de uma marca
Uma marca deve, acima de tudo, ser vista. Por isso o requisito 
da visibilidade figura o topo da lista dos seus requerimentos. Ao 
designer é incumbida a tarefa de realizar uma análise prévia, de 
forma a determinar quais as possibilidades de desenvolvimento 
gráfico da marca, qual a redução máxima possível que não 
compromete legibilidade, quais as diferentes aplicações possíveis 
(em diferentes formatos e superfícies), entre outros. Uma marca 
deve cumprir certos requisitos e obedecer a critérios pertinentes, 
de forma a manter o seu aspecto prático.
De acordo com Per Mollerup, em Marks of Excellence (2007), 
os requerimentos práticos de uma marca são os seguintes:
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Valor de atenção  
A capacidade de captar a atenção do observador.
Decência 
Nos casos em que a marca abrange uma multiculturalidade maior, deve ser 
tida em conta a sociedade (e respectiva cultura) a que se destina, de forma 
a não incluir elementos visuais linguísticos que violam a decência. 
Reprodução de cor 
Por motivos económicos, a escolha de cores deve obedecer a um formato 
standard, um menor número de cores empregues e uma escolha de cores mais 
sóbria.
Reprodução a preto e branco 
Independentemente da preferência do cliente, deve ser possível reproduzir 
a marca a preto e branco.
Poder de retenção (holding power) 
Deve ser capaz de reter a atenção do observador.
Descrição 
Aludir à natureza da empresa.
Tom de voz 
Tom de voz apropriado, que representa a estratégia de comunicação da 
marca.
Intemporalidade 
Ainda que nada possa verdadeiramente ser considerado intemporal, é uma 
característica que deve esforçar-se por alcançar.
Excelência gráfica 
Uma marca graficamente bem executada é representativa de uma boa gestão 
da empresa. 
Buy-me 
Deve incitar o consumidor e influenciar uma decisão de compra.
Pronúncia  
A facilidade de pronúncia do nome em todos os mercados relevantes a que se 
destina a marca.
Discrição  
Identificação discreta é uma característica de algumas marcas.
Likeability 
Quando o observador se deparada com uma marca, gosta daquilo que vê? 
Uma questão que muitas vezes vai para além dos princípios enunciados.
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3.2.5 Pesquisa Visual
A criação de uma identidade visual não é um processo simples, 
dado que é essencialmente a representação visual de toda uma 
marca. Cada designer terá o seu processo de trabalho quando o 
desenvolvimento de uma identidade está em causa, no entanto 
existem alguns pontos que decerto serão comuns. A pesquisa é 
um elemento essencial e crucial, antes de dar início a qualquer 
trabalho criativo.
Ian Noble e Russel Bestley afirmam que “a pesquisa é um 
aspecto intrínseco da prática de design e uma parte essencial 
da actividade de resolução de problemas. O designer está 
envolvido num constante processo de investigação.” (p. 114)
Em Visual Research, é feita uma distinção entre comunicação 
modernista e comunicação pós-modernista. A primeira,  
afirmam, é movida por noções de universalidade e racionalidade,  
clareza de comunicação, legibilidade, neutralidade e o uso  
de uma grelha. Uma visão utópica, que valoriza a forma  
e a funcionalidade. A segunda por sua vez, visa “abraçar  
e promulgar o ponto de vista do design e a comunicação visual 
como um componente importante na pluralidade da cultura 
contemporânea.” (Noble & Bestley, 2005, p. 119) 
Projectar design gráfico é ter em conta que as mensagens que 
são transmitidas serão lidas e interpretadas de um ponto  
de vista cultural particular. Isto é, mediante a esfera cultural  
de cada receptor. Ter este factor em conta é essencial pois  
é necessário antecipar a forma como determinada mensagem 
poderá ser lida por determinado receptor, é necessária uma 
“(…) sensação de familiaridade com as linguagens gráficas  
já compreendidas pelo público-alvo (…) para o desenvolvimento 
de soluções de design eficazes.” (Noble & Bestley, 2005, p. 119) 
Desta forma, uma pesquisa inicial por parte do designer  
é crucial para determinar o rumo inicial e criar um ponto  
de partida para uma solução eficiente, sem nunca descurar  
uma análise de audiência e estudos demográficos.
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complemento 
projectual
Como referido anteriormente neste trabalho, escolhi realizar 
um estágio, em contexto empresarial, no primeiro semestre
do segundo ano. Da totalidade de trabalhos e tarefas realizadas, 
entre os meses de Outubro e Janeiro, foram seleccionados dois 
projectos de maior dimensão e relevância. Os mesmos actuam 
como ponto de partida para uma refl exão temática sobre 
catálogos de arte para museus e identidade visual, que culmina 
com o desenvolvimento projectual de um catálogo de arte - 
Homer Watson: Beyond the Pines - e uma identidade visual - EVR. 
Posto isto, o presente trabalho actua como uma refl exão sobre 
o trabalho desenvolvido ao longo do estágio e as áreas de estudo 
pelos mesmos abrangidas e o que se segue é uma apresentação 
detalhada dos princípios estruturais resultantes da criação de 
uma identidade visual e da concepção de um catálogo de arte.
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Interpretando Evr
A cliente, de nome Elise, não está indiferente ao mercado de 
produtos de cabelo. A marca, ainda que recente e agora em 
concepção e desenvolvimento, é uma ideia que tem vindo a 
desenvolver e projectar há algum tempo. Enquanto mulher 
e consumidora dos mesmos produtos que ambiciona vender, 
entende o mercado, a competição e o produto em questão 
(extensões de cabelo). De um ponto de vista pessoal, pretende 
uma marca jovial, com um toque clássico, feminino, sumptuoso 
e intemporal, tudo características muito próprias de si mesma. 
Em contraponto, impulsionada e inspirada pela cidade em que 
se insere e onde visa estabelecer-se, Toronto, quer também algo 
irreverente, moderno e urbano, tal como a cidade.
EVR, significando ever (sempre), é uma marca nova, em ascensão, 
que se especializa em extensões de cabelo para mulheres. Apesar  
de relativamente recente, marca pela diferença na qualidade dos 
produtos, pela forma como os mesmos são seleccionados, qual 
a sua origem e a forma como são comercializados. O cabelo  
que utiliza nas suas extensões provém de dadores responsáveis  
e cientes, resultando assim num produto da mais alta qualidade. 
Para além da sustentabilidade dos materiais, a marca tem também 
uma vertente solidária e parte dos lucros são atribuídos para a 
doação de perucas para mulheres que sofreram perda de cabelo 
devido a condições médicas graves. Sendo uma marca de produtos 
ligada à indústria de beleza e cosmética, integra um mercado 
altamente competitivo e em constante desenvolvimento, de forma 
que desafiar as normas da indústria é uma das suas principais 
preocupações. Actualmente, a marca encontra-se em fase de  
desenvolvimento e, como tal, não está ainda disponível no mercado.
3.3 evr
Projecto: 
Criação de uma identidade visual para uma marca de extensões de cabelo.
Introdução:
A imagem tem por base um logótipo, assente na enunciação EVR, justificada através de um 
jogo de palavras que nasce de um trocadilho com a palavra ever (sempre), associado à ideia 
de que algo como extensões de cabelo poderá ser para sempre, isto é, for ever (para sempre).
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No caso da marca em questão, sabemos que existe um lado muito 
sentimental a que se deve sempre apelar para a comercialização 
do género de produto. A relação que cada pessoa tem com  
o seu cabelo é algo muito pessoal e intransmissível e, como tal, 
dificilmente se poderá contabilizar todo o espectro afectivo de 
cada indivíduo. A identidade visual da marca deve apelar a isso 
mesmo, resumir essa mesma ligação de uma forma simples  
e clara, intuitiva para qualquer consumidor. O carácter da 
marca deve transparecer no seu logotipo, na sua identidade 
visual, este deve ser, acima de tudo, uma tradução gráfica daquilo 
que a marca é, de como se assume no mercado e para quem  
se assume. O objectivo passa pela junção harmoniosa de todas 
estas características, que se devem reunir numa solução final 
com valor temporal que perdura e que vai ao encontro do 
problema inicial de comunicação.
O projecto teve início em Outubro, no princípio do mês. Tendo 
chegado por volta do começo do mesmo, tive oportunidade de 
acompanhar a criação da marca desde uma fase muito inicial. 
Com o nome já escolhido, tive conhecimento dos restantes 
detalhes, assim como de toda a informação relativa à cliente, 
as suas preferências estéticas e aspirações para a marca. O 
processo de criação de uma marca, tem muitas vezes início com 
um brainstorming . De notar que existe uma diferença notória  
entre criação e desenvolvimento de uma marca, dado que o primeiro 
abrange todo a concepção da mesma e o segundo, por sua vez, 
diz respeito a uma marca de si já existente e ao processo de 
desenvolvimento da mesma e respectivas aplicações e variações. 
O caso que aqui passo a descrever diz respeito à criação de 
uma marca, EVR, desde a escolha do nome à concepção da 
respectiva identidade visual. De forma a criar uma identidade 
visual é necessário estudar a história da instituição, a sua situação 
actual e a sua direcção futura. Trata-se de um processo complexo.
Como qualquer outro trabalho no atelier, o projecto teve início 
com uma reunião com a cliente. Ir ao encontro do cliente  
é um factor de extrema importância, de forma a conseguir 
entender quais as suas necessidades e aquilo que espera do 
trabalho. Assim sendo, os primeiros contactos estabelecidos 
são cruciais para delimitar um percurso e desvendar quaisquer 
dúvidas ou incertezas que o cliente possa ter ao dar início ao 
projecto. Uma reunião acarreta a possibilidade de inquirir  
o cliente e permite ao designer, observando, fazendo perguntas  
e procurando saber, entender o que o cliente quer ou precisa, 
particularmente em situações em que tal não se manifeste como 
sendo claro para o próprio. No processo de desenvolvimento de 
uma identidade, as perguntas certas feitas no início permitem, 
futuramente, poupar tempo.
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Como o futuro não se constrói sem olhar para o passado, 
antes dos esboços e, antes de qualquer outra fase do projecto, é 
necessário fazer pesquisa. Imagens, referências, cores, elementos 
tipográfi cos. Um projecto constrói-se com o uso de referências, 
algo que sempre está presente, ainda que muitas vezes não se 
manifeste de forma consciente. Tratando-se de uma marca 
de extensões de cabelo, alguns dos conceitos chave passam, 
naturalmente, por cabelo, produtos de estética, cosmética e 
marcas que de certa forma pudessem ser relevantes. De início 
fi cou defi nido que o projecto teria uma essência muito feminina 
e moderna, com um toque de ousadia, tão própria da natureza 
de marca jovem e recente que possui, inserida numa cidade 
eclética como Toronto. Duas direcções foram assumidas para, 
posteriormente, apresentar à cliente. Uma mais irreverente e 
moderna e uma mais feminina e delicada. 
Escolhidos alguns tipos de letra como ponto de partida, 
seguiram-se os esboços. No atelier, o objetivo principal quando 
se elabora uma identidade visual é o de criar algo intemporal, 
com um toque diferenciador, algo que o distinga dos demais. 
Num processo desconstrutivo, pequenas nuances foram sendo 
acrescentadas a cada uma das letras de forma a reinterpretar 
asmesmas. Como referido anteriormente, um logotipo pode ser 
composto unicamente por tipografi a (word mark), por um símbolo 
gráfi co (picture mark) ou pode ser a junção de um símbolo gráfi co 
com uma componente tipográfi ca. Neste caso, o logotipo será 
inteiramente tipográfi co, sendo constituído pelos caracteres e, v e r.
Marcas como a Chloé ou a revista Lula, ambas conhecidas pelo 
seu carácter mais feminino, delicado e jovial, serviram de referência
na fase de pesquisa. A escolha tipográfi ca recaiu sobre tipos 
de letra script, isto é, “texto impresso que reproduz caligrafi a” 
(Oxford Dictionaries, 2016). São tipos de letra que se baseiam 
na forma variada e muitas vezes fl uída da caligrafi a manual.  
Inicialmente, foi-me indicado que apostasse em algo mais 
delicado, que remetesse para a fl uidez de cabelo e linhas 
femininas. Comecei por fazer uma pesquisa de tipos de letra 
que pudessem ser adequados e fossem ao encontro do projecto. 
Em mente, tipos de letra de cunho ornamental, idealmente com 
serias e de estilo script. Teriam de resultar com as três letras 
a ser representadas, sendo que a relação dos caracteres 
tipográfi cos entre si era de extrema importância. 
35. Respectivamente, os logotipos das 
marcas Chloé e Lula.
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36. Imagens que inspiraram o desenvolvimento da identidade.
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estudos e evolução 
do logotipo
37. Evolução do logotipo e estudos de aplicação sobre fundos.
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38. Estudos para o desenvolvimento do logotipo.
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Existem marcas que são comercializadas há vários anos, que 
fazem parte da vida dos consumidores e são inclusive marcos 
culturais do mercado em que se inserem. Por vezes, estas marcas 
possuem uma forte carga histórica, aliada aos anos de existência 
que somam e, facilmente se terá formado uma ideia das mesmas, 
dos seus valores, da sua identidade. Algo que acarreta tanto de 
positivo como de negativo, pois esse mesmo valor pré- existente 
que possui, pode revelar-se restritivo a um nível criativo. 
Contrariamente, uma marca que é criada de raiz apresenta,  
de certa forma, uma liberdade criativa inigualável no sentido 
em que se despe de conceitos prévios ou qualquer história.  
EVR é uma marca nova, não carrega em si o peso de tradições 
nem de identidades passadas. Insere-se num mercado jovem,  
em constante mutação e com crescentes preocupações ambientes, 
de sustentabilidade, entre outras questões actuais, procurando 
sempre fazer uso das novas estratégias de comunicação. No 
entanto, o valor que é projectado para a marca a par da sua 
criação, não corresponderá ao valor que a mesma virá a ter, ou 
poderá ter, na medida em que este se encontra em permante 
mutação e tem uma correlação directa com o valor da empresa.
considerações finais Esta proposta de trabalho teve início aquando da minha 
chegada ao atelier. Foi um trabalho em que tive oportunidade 
de participar praticamente desde o início e cujo envolvimento 
foi bem aprofundando. No entanto, não me foi possível ver o 
trabalho concluído aquando do estágio, pela curta duração do 
mesmo e a multidisciplinaridade de tarefas do atelier. A imagem 
foi aprovada pelo cliente e, à data da minha saída, encontrava-se 
em fase de deliberações e produção dos diferentes suportes 
e aplicações. O desafio inicial era o de criar uma identidade 
visual e não apenas um logotipo, o que constitui um processo 
moroso e intransigente, que dificilmente se poderá concluir em 
pouco tempo. A dificuldade da tarefa sempre esteve presente 
e o processo de acompanhamento da mesma contribuiu para 
reforçar essa noção.
Tudo o que de seguida apresento diz respeito ao trabalho por 
mim desenvolvido, na forma de propostas. As mesmas nem 
sempre terão sido aprovadas pelo cliente, não descurando por 
isso o valor que o desenvolvimento das mesmas teve no âmbito 
de um crescimento pessoal e profissional.
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O tipo de letra escolhido foi o Breathe Pro. Da autoria de 
Maximiliano R. Sproviero, é um tipo de letra script, de floreados2  
e caudais3, que permite ao utilizador “alternar e ligar caracteres”.  
(My Fonts, 2016) O autor afirma ter-se inspirado nos tipos de 
letra de Didot e outros que tais de princípios do século XIX.  
O nome, Breathe, explica com a frase “quando as letras respiram”, 
“atribuído à sensação de que estamos a ler letras que estão vivas.” 
(My Fonts, 2016) Breathe tem disponíveis dois estilos “que tem 
uma diferença significativa no que diz respeito à quantidade de 
glifos disponíveis” (My Fonts, 2016), um deles, a versão pro, 
apresenta mais de mil glifos4 e diferentes alternativas contextuais,  
estilísticas, floreados, formas terminais, entre outros. Trata - se 
do culminar de um fascínio pela tipografia e pelo lettering que, 
de geração em geração, chegaram até aos dias de hoje. Pelas 
formas orgânicas, pela sinuosidade das linhas que rapidamente 
rementem para formas de cabelo e pela fluidez, por tudo isto  
a escolha recaiu sobre o tipo de letra abaixo apresentado.
codificação tipográfica
2Floreados (flourishes)
“Adornos aos caracteres (...), 
frequentemente sob a forma  
de serifas maiores e mais exuberantes.”  
(Microsoft, 2016)
3Caudais (swashes) 
“Um caudal é um floreado tipográfico, 
com uma serifa, terminal ou cauda 
exagerada num glifo.” (Wikipedia, 2016)
4Glifo (glyphs)
“Glifo em tipografia, é uma figura que  
dá um tipo de característica particular 
 a um símbolo específico.” 
(Wikipedia, 2016)
39. Breathe Pro, um tipo de letra script, de Maximiliano R. Sproviero
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A área de envolvimento ou protecção, está reservada  
de qualquer elemento gráfico, como sejam textos, símbolos  
ou outros. Deve ser uma área limpa à volta do logotipo.
área de envolvmento
A área de envolvimento (ou protecção), está reservada  
de qualquer elemento gráfico, como sejam textos, símbolos  
ou outros. Deve ser uma área limpa à volta do logotipo.
codificação cromática
Cmyk
Impressão da cor em 
quadricromia.
RGB
Representação da cor em ecrã 
ou outro dispositivo digital 
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Diferentes comportamentos sobre diferentes fundos, isto é, 
como o logotipo se comporta e as variações necessárias na 
aplicação sobre fundos. Nas imagens acima representadas 
são apresentados três cenários diferentes: impressões a preto, 
impressões sobre fundos coloridos monocromáticos e impressões 
sobre fundos fotográficos. No caso de fundos fotográficos, apesar 
do uso da fotografia contribuir para uma optimização da relação 
com o leitor, o mesmo pode representar um problema face 
à aplicação do logotipo, compromentendo a sua legibilidade. 
Assim sendo, deve procurar manter-se a eficácia e legibilidade 
do logotipo a todo o custo.
comportamento sobre fundos
Relatório Final Mestrado.indd   57 27/09/16   12:52
enquadramento 
teórico
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Aquilo que hoje em dia temos por museu, nem sempre foi igual. 
Olhando para trás, podemos ver como o conceito foi sofrendo 
alterações ao longo dos séculos e veio hoje a representar algo 
inteiramente diferente daquilo que inicialmente representou. De 
origem grega, a palavra museu deriva de mouseion, que signifi ca 
“templo ou morada das musas, ou seja, um local de inspiração 
divina e de onde provinham aqueles que estimulavam a 
criatividade dos artistas.” (Portal da Educação, 2012) Dedicado 
a esses mesmos seres mitológicos, provedores de inspiração, a 
Biblioteca de Alexandria foi o primeiro edifício a receber esta 
denominação. Edifi cado na cidade de Alexandria, no Egipto, 
no terceiro século a.C., fl oresceu e rapidamente se tornou um 
centro de aprendizagem e conhecimento académico, com um 
vasto espólio cultural e literário. Lamentavelmente, anos mais 
tarde deu-se um incêndio que assolou grande parte do museu e 
respectiva colecção de livros e pergaminhos, verdadeira “perda 
de conhecimento cultural.” (Wikipedia, 2016) O conceito 
actual de museu é um pouco diferente do supramencionado. 
Com a destruição da Biblioteca, o termo museu, pelo que era 
considerado até à data, caiu em desuso no mundo Ocidental.
3.4 o museu e o seu papel
10. Victoria and Albert Museum, 
Galeria de Cerâmica, 1909, 
primeira mostra de cerâmica. 
(Victoria and Albert, 2016)
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“Apenas no século XV o termo foi usado para descrever uma 
colecção na Florença renascentista e a partir daí carregou 
consigo conotações de compreensão e conhecimento enciclopédico. 
(…) Desde o século XVIII, um museu tem sido um sítio, por uso 
popular, um edifício usado com o propósito de guardar e exibir 
objectos históricos e naturais.” (Thompson, 1984, p. 7) 
Com a queda do Império Romano, muitos foram os costumes 
que se perderam, como “a apreciação em massa da arte.” 
(Thompson, 1984, p. 9) A noção de museu e daquilo que  
o constitui, foi sofrendo alterações com o passar dos séculos  
e, se antes os gregos e romanos cultivavam uma noção 
de museu, essa mesma ideologia rapidamente se dissipou 
com o fanatismo religioso que se fez sentir numa Europa 
medieval. “Na idade média ocidental existiram pelo menos 
dois tipos de instituições que representam a origem do 
conceito contemporâneo de museu - gabinetes de raridade ou 
tesouros - quase sempre mantidos pelo poder eclesiástico ou 
pelas casas reais.” (Portal da Educação, 2012) Com a difusão 
do Cristianismo e respectiva arte sacra, o papel do museu é 
reavaliado, assim como a apreciação da arte no geral. Relíquias 
e outros objectos que tais, quase sempre de carácter religioso, 
ganham especial importância e a arte sacra torna-se a principal 
forma de expressão artística. “Com o aumento do Cristianismo 
e de famílias mais abastadas, tornou-se comum, para ambos, 
possuir tesouros associados às suas instituições, que mais tarde 
se viriam a tornar a principal fonte de colecções, ao longo da 
Europa medieval.” (p. 9) 
Aquilo que mais se aproxima ao museu dos dias de hoje, surge 
primeiro no século XVIII, na Europa e na América, tendo 
sofrido evoluções consideráveis com o passar do tempo.  
As dificuldades de acesso público de outrora, contribuíram para 
a reputação elitista característica dos museus. 
Em tempos, havia uma maior preocupação pela compra de 
peças raras e a aposta em determinados campos de pesquisa, 
descurando a apresentação de colecções e tesouros ao público. 
Neste sentido, o museu era muito mais fechado sobre si mesmo e 
a divulgação artística não ocupava lugar de destaque. Contudo, 
hoje a reputação é outra e o impacto com o público faz-se sentir. 
Os museus “são tidos com respeito” (Rouard-Snowman, 1992, 
p. 6) e tornaram-se um centro para a comunicação e um local de  
“Os museus e as suas investidas culturais tinham uma reputação de elitismo. Isto devia-se 
ao facto de, entre outras coisas, as dificuldades de acesso público e as políticas conservadores 
dos curadores.” (Rouard-Snowman, 1992, p. 6)
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“Os museus são lugar daquilo que pode ser considerado “entretenimento superior.” 
(Thompson, 1984)
união cultural. A curiosidade que existe face ao passado e ao 
presente, aliada a uma necessidade de o analisar, documentar e 
questionar, impulsiona a ideia de museu que mais se assemelha 
à dos dias de hoje. Não basta comunicar o passado, é necessário 
que este seja comunicado através do próprio objecto, do meio 
“e não uma qualquer fonte secundária.” (p. 7), como afirma 
Thompson (1984) Será importante referir que museus e galerias 
de arte são espaços que apresentam propósitos diferentes 
e, como tal, espaços que diferem entre si. Um museu, “é um 
edifício no qual objectos de interesse histórico, científico, 
artístico ou cultural são guardados e expostos.” (Oxford 
Dictionaries, 2016) O museu, para além de expositivo, assume-
se também como um espaço de reflexão, estudo e difusão de 
objectos das mais variadas áreas, que vão para além da arte 
apenas. Pressupõem-se uma continuidade face a tais objectos, 
quer no sentido de preservar a história para a posterioridade 
através da exposição de artefactos de relevância histórica, como 
também na medida em que se verifica um estudo continuado 
sobre os mesmos. Uma galeria de arte, por sua vez, é um espaço 
que serve o propósito de expor, com ou sem fim comercial, 
obras de arte. Ou seja, trata apenas de colecções de arte, não 
expondo objectos de qualquer outro teor. Tratando-se de uma 
galeria de arte comercial, o propósito será esse mesmo,  
o comercial. Assim sendo, uma prática tida como comum, 
é a não cobrança de entradas, dado que as obras se encontram 
no espaço com o propósito de serem comercializadas.
Não querendo nunca destituir o objecto editorial que 
compreende um livro do seu estatuto de arte, a verdade é 
que será muito mais o género de artefacto que rapidamente 
associaremos a livrarias, bibliotecas ou mosteiros (célebres 
monges copistas serão disso um exemplo). O livro, enquanto 
artefacto, ganha valor num contexto de museu ou galeria de 
arte quando adquire valor expositivo ou documentativo. Aqui 
entram os catálogos de arte, destinados a museus ou galerias de 
arte e diversas publicações. 
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3.5 O museu enquanto espaço difusor de arte 
e do editorial
Nos dias de hoje, com o seu papel reavaliado, os museus apresentam 
outras preocupações. Inevitavelmente, é preciso procurar 
responder e ir ao encontro das necessidades actuais do meio em 
que se inserem, não descurando a intemporalidade inerente a 
um museu e a sua relevância no presente, assim como o carácter  
documentativo da história e desejo de comunicação que compreende. 
Falar de museus é, impreterivelmente, falar das suas colecções, 
arquivos e exposições, de cunho temporário ou permanente, e 
da ressonância que todos estes conseguem ter na sua audiência, 
assim como na comunidade artística e académica. 
Naturalmente, a dimensão de um museu será limitativa das 
exposições que o mesmo pode acomodar. As exposições, 
permanentes ou temporárias, verão as suas dimensões limitadas 
pelo poder económico e dimensão do museu em que se inserem. 
“Até certo ponto, é da responsabilidade dos grandes museus 
tornar as suas colecções, e também as dos museus de menores 
dimensões, disponíveis ao público através de exposições 
especiais.” (Thompson, 1984, p. 57) Ou seja, é necessária uma 
preocupação por parte dos museus de maiores dimensões, face 
aos de menor, dado que a subsistência e sobrevivência dos 
mesmos poderá ser comprometida.
11. Museu de História Natural,  
na Inglaterra.
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Tendo em conta o processo de evolução dos museus, será 
também importante considerar o processo de democratização 
da arte. Uma visita a um museu não deve, naturalmente, estar 
condicionada pela formação académica de um indivíduo (ou 
ausência da mesma) ou pelo seu nível de conhecimento face ao 
tema ou exposição representados. A arte, encarada como uma 
manifestação física de algo subjectivo, imaterial e disforme, visa, 
antes de todas as coisas, provocar uma reacção no observador. 
Aquilo que cada indivíduo sente dependerá de vários factores, 
muitos deles que lhe poderão ser desconhecidos, de índole social, 
cultural, religiosa, entre outros. Assim sendo, se entendermos 
como arte tudo aquilo que é passível de suscitar emoção num 
observador, isto não pressupõe particular inteligência ou nível 
de educação, dado que qualquer indivíduo é capaz de sentir e 
manifestar reações perante determinado estímulo.
3.5.1 Publicações de museus
As publicações são parte integral quer de museus quer de 
galerias de arte. Nos mais variados formatos e servindo 
diferentes propósitos, ocupam lugar de destaque em locais como 
a loja do museu ou inclusive no meio académico. Connelly 
(1999) afirma que, “de acordo com um estudo realizado em 
1997, pela Associação Americana de Museus, baseada em 
Boston, os museus retiram cerca de 8% do seu rendimento 
total, das lojas de recordações e publicações.” (The New York 
Times) Ademais, segundo Gregg (1959), “todos os museus de 
arte interessados em interpretar e descrever as suas colecções 
(…), tem algum tipo de publicação que lista e, em alguns casos 
descreve, os seus pertences.” (p. 53)
Vão buscar inspiração directa ao museu que pelas mesmas se 
responsabiliza, sendo que estas serão um reflexo do conteúdo 
do próprio museu. Ou seja, um museu de história natural 
por exemplo, terá publicações ligadas à ciência ou botânica, 
da mesma forma que um museu ligado às belas artes, terá 
publicações ligadas à pintura, escultura, ou qualquer outro 
tema relacionado com o mundo artístico. Tratam-se de 
publicações muito particulares e com um público alvo 
bem definido, dado que são “obras de grande importância 
escolástica e académica”. No entanto, num sentido comercial, 
não podem ser tidas como livros, prontos a ser comercializados 
ao grande público. (Thompson, 1984) Dada a natureza de 
tais publicações, poderão ser consideradas obras de elevado 
valor artístico e editorial, ganhando assim valor num outro 
campo - o do design editorial. Se aos museus associamos um 
forte carácter documentativo, no sentido em que, “a obrigação 
de publicação sempre foi um dos deveres que prontamente 
é aceite pela maioria dos grandes, e até menores, museus” 
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(Thompson, 1984, p. 467), também as suas publicações servirão 
o mesmo propósito, servindo de referência a futuros académicos. 
(Thompson, 1984) 
Deu-se, nas últimas décadas, um maior crescimento e 
desenvolvimento ao nível das publicações de museus e 
catálogos de arte. Segundo Thompson (1984), para este mesmo 
crescimento podem ser apontadas as seguintes razões:  
 › Um rápido crescimento dos museus;
 › Maior afluência de visitantes, ligada ao supramencionado 
 crescimento de museus;
 › Maior facilidade de publicação a nível literário;
No campo das publicações museológicas são várias as tipologias, 
sendo a grande maioria facilmente reconhecida, quer pelo 
género de conteúdo, quer pelo característico aspecto gráfico que 
rapidamente as denunciarão. São elas:
 › Listas, manuais e catálogos para colecções permanentes
 › Listas, manuais e catálogos para exposições temporárias
 › Guias ilustrados para museus e galerias
 › Relatórios anuais
 › Periódicos
 › Bibliografias
 › Monografias
 › Diretórios
As listas, manuais e catálogos, quer de colecções permanentes, 
quer de exposições temporárias, ocupam um lugar proeminente, 
dado que rapidamente serão associadas a um museu ou galeria, 
sendo assim as mais facilmente reconhecidas e identificadas 
de entre a vasta lista acima referida. Além da tipologia em 
que se inserem, Thompson (1989) afirma que existem outros 
factores que poderão contribuir para a identificação do tipo de 
publicação, como sejam “o museu que as publica”, “a matéria”, 
“a audiência a que se destinam” ou “se se tratam de exemplos de 
literatura primária, secundária ou terciária.” (p. 468) 
No caso de colecções permanentes
As publicações relacionadas com colecções permanentes, servem 
um propósito particular, diferente daquelas que se destinam a 
exposições de natureza temporária. Segundo Thompson (1984), 
tem como propósito “disponibilizar toda a informação que 
será relevante e necessária pela grande maioria dos visitantes”, 
isto é, o grande público. Tratam-se de handlists1, manuais ou 
catálogos que detalham “a lista completa da colecção (…) e 
principais obras” (p. 469), tornando assim o conteúdo do museu 
1Handlists 
Uma lista (a partir de livros), para fins 
de referência ou verificação.
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e totalidade das obras facilmente acessível e reconhecível pelos 
visitantes. Publicações desta índole servem também o propósito 
de descrever as colecções dos museus e materiais arqueológicos 
e científi cos. (Thompson, 1984, p. 469)
No caso de exposições temporárias
As publicações criadas para exposições temporárias diferem das 
referidas anteriormente, na medida em que o contexto em que 
são criadas e o público-alvo a que se destinam são diferentes. 
Ocupam um lugar importante no campo das publicações de 
arte pois oferecem uma melhor compreensão sobre a exposição 
que retratam, isto é, um melhor entendimento e traduzem 
um sentido de responsabilidade para com as entidades que 
concedem as obras. Variam no tema, podendo ser temáticos ou 
cronológicos e, podem cobrir um artista, um grupo de artistas, 
um período na história ou um tema específi co, 
sendo que os dados se mantém sempre apresentados de uma 
forma interessante e informativa.
São essenciais para uma exposição, pois devem “dar ao 
visitante algo que ele não consegue obter em casa (…); e para 
decidir o que o público deve aprender, sentir, desfrutar ou 
acreditar quando abandona a exposição.” (Thompson, 1984, 
12. Alguns exemplos de catálogos 
de exposições que se encontram 
disponíveis na loja online do Victoria 
and Albert Museum.
Relatório Final Mestrado.indd   65 27/09/16   12:52
ana catarina sardo  relatório de estágio  66
p. 394) Uma vez que os temas frequentemente retratados são 
imensamente específicos, este género de catálogo é de grande 
valor num meio académico ou para um investigador, representa 
uma contribuição literária, dado que se trata, muitas vezes, de 
material que de outra forma não estaria facilmente disponível 
para consulta. “Um ponto interessante é que todos estes 
guias são muito legíveis, para que possam ser apreciados por 
si mesmos, ainda que um leitor nunca venha a conhecer os 
objectos reais.” (Gregg, 1959, p. 53)
3.6 Catálogos de Arte
Quando um artista, seja pintor, escultor ou de qualquer outra 
natureza, expõe os seus trabalhos, é publicado um catálogo de 
arte para a exposição, repleto de imagens de obras do artista 
em questão. De uma forma muito simples, um catálogo de arte 
poderá ser resumido desta forma. Os catálogos de arte estão, 
ainda que de forma indirecta, ligados ao design de exposições.  
Como referido anteriormente, os catálogos poderão estar 
ligados a colecções permanentes ou exposições temporárias. 
Toda a aparência do catálogo será para sempre associada, pelos 
visitantes da exposição, às cores e materiais empregues no 
mesmo. Aqueles que assistiram à exposição e tiveram acesso 
ao respectivo catálogo, para sempre terão uma imagem mental 
construída à volta de todas as partes constituintes da mesma. 
Um catálogo de arte apresenta características particulares que o 
distingue das restantes publicações de e para museus. Poderá ser 
identificado através dos seguintes elementos:  
Um catálogo de arte compreende uma lista de obras referentes a 
uma exposição. Elementos que constam do mesmo:
 › o título de cada objecto
 › as dimensões de cada objecto
 › a data de execução
 › o nome do artista
 › o material do objecto
 › a entidade de empréstimo
 › biografia do artista
No caso de a exposição ser elaborada em associação com uma 
outra entidade, o mesmo deve ser devidamente referenciado. 
A ligação do catálogo com a exposição que representa deve 
ser bem representada pela folha de rosta da publicação, 
evidenciado assim a natureza do mesmo. Também respectivos 
mecenas ou patronos, assim como exposições que terão 
fornecido obras, devem ser mencionados. Uma prática que, 
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apesar de comum, tem vindo a cair em desuso é a inclusão 
de um ensaio pertinente sobre a vida e obra do(s) artista(s) 
representado(s) no catálogo. O tamanho de cada catálogo, assim 
como a quantidade de informação presente em cada um, varia 
de catálogo para catálogo, mediante a importância atribuída 
à exposição a que o mesmo se destina (de que o mesmo é 
representativo), os fundos disponibilizados e a organização 
que patrocina. Posteriormente, os catálogos destinam-se a ser 
vendidos no museu, aquando da exposição, sendo que por vezes 
são também distribuídos pelos membros do mesmo, trocados 
entre museus, librarias, entre outros.
Num contexto de museu, as artes gráficas assumem 
primeiramente um papel comunicativo e devem permitir 
“comunicar regularmente com os seus diferentes públicos (...) 
para ganhar a lealdade dos seus visitantes.” (Rouard-Snowman, 
1992, p. 8) Este mesmo processo comunicativo, que estreita a 
ligação do museu com o seu visitante e, por sua vez, do visitante 
com o museu, fez-se sentir no início do século XX e foi tomando 
forma no decorrer do mesmo. 
“Até o final do século XIX, o desenvolvimento da impressão foi centrado em torno da 
produção de livros e periódicos. Em 1920, artistas gráficos rompem com a tradição das 
artes decorativas (...). No período pós-guerra, a arte gráfica serviu de mediadora entre os 
interesses das instituições e da economia internacional (...) e um público de consumidores 
passivos.” (Rouard-Snowman, 1992, p. 8)
Entre 1945 e 1963, o director do museu Stedelijk, Willem 
Sandberg em Amesterdão, começou por desenhar posters 
e catálogos com o intuito de fazer parte da estratégia 
comunicativa (de comunicação) do museu. “Com os anos 
setenta veio o apogeu da publicidade e as primeiras tentativas 
tímidas por parte dos museus para desenvolver uma identidade 
visual” (Rouard-Snowman, 1992, p. 8) Como cada expressão 
expressa uma sensibilidade inerente ao espírito desse país, o 
resultado foi uma multiplicidade de estilos gráficos, muitas 
vezes identificativos de cada museu ou vanguarda.
Rouard-Snowman (1992), contesta que os Estados Unidos 
caracterizam-se pela “falta de orientação óbvia em qualquer 
direcção” (p. 9), sendo que a “eficácia da imagem gráfica e da 
participação financeira das empresas em instituições produz 
coisas que às vezes carecem de refinamento”. (p. 9) Já na França, 
o uso de imagens é mais valorizado do que a tipografia e são 
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visíveis “várias influências artísticas”. (p. 9) Por sua vez, na 
Alemanha, existe uma “adesão rigorosa às regras” e as imagens 
e tipografia baseiam-se muitas vezes num funcionalismo e 
continuidade na qualidade das marcas. Em sítios como o Japão, 
o conceito de museu é relativamente novo, particularmente 
devido à fragilidade das obras que são tidas como clássicas no 
país. Contrariamente ao Japão, na Holanda o papel das artes 
gráficas é imensamente valorizado e as mesmas “nunca são 
consideradas formas de arte derivadas”, mas sim iguais para 
com as outras formas de arte. Na Suíça, coube aos designers 
gráficos a criação de um conjunto de regras que garantisse a 
legibilidade e organização da informação, através de caracteres 
tipográficos funcionais e layouts padronizados, nunca pondo de 
parte a criatividade ou qualidade do design. No Reino Unido 
verifica-se uma forte tradição tipográfica e uma priorização da 
informação. (Rouard-Snowman, 1992)
3.6.1 Ressurgimento do catálogo de arte e sua 
importância no meio
Para os museus, enquanto espaços difusores da cultura, mas 
também agentes documentativos e expositivos da história, 
13. Vários catálogos de exposição 
criados por Sandberg para o museu 
Stedlijk, em Amesterdão.
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“As artes gráficas podem servir o lançamento destas instituições e eventos, mas também 
devem permitir-lhes “comunicar regularmente com os seus diferentes públicos (...), 
para ganhar a lealdade de seus visitantes e para confirmar a sua reputação nacional e 
internacional.” (Rouard-Snowman, 1992, p. 8)
sempre existiu necessidade e uma certa obrigatoriedade de 
publicação literária. No entanto, as publicações de hoje, a 
forma como as mesmas se processam e a abordagem não são 
as mesmas que se verificavam em décadas anteriores. Se hoje 
atribuímos certas características a um catálogo de arte, nem 
sempre assim o foi e os mesmos passaram por um processo 
evolutivo. “O advento da impressão a cores de baixo custo 
na década de 1960, transformou aquilo que outrora teriam 
sido simples listas, com vários trabalhos por página, em 
catálogos descritivos de grande escala, que se destinam tanto a 
contribuições académicas como a livros passíveis de interessar a 
vários leitores.” (Wikipedia, 2016)
Tomando como exemplo as publicações para museus do 
Museu Victoria & Albert2, cujo principal objectivo seria o 
de “disponibilizar obras de arte ao público geral, educar os 
trabalhadores e inspirar o design e a manufactura britânicas” 
(Victoria & Albert Museum, 2016). Numa primeira fase, 
as publicações eram criadas na instituição, em vários 
departamentos. Posteriormente foram centralizadas numa só 
secção, que também se encontrava encarregue da loja do museu 
(onde as publicações seriam mais tarde comercializadas). Isto 
representa um novo estatuto para as publicações de museus, 
dado que se assumem como força complementar do próprio 
museu e respectivas exposições e colecções. Com o aumento 
do número de visitantes, também as publicações, e a sua índole, 
sofrem alterações. O crescimento das publicações de museus 
é exponencial ao crescimento dos próprios museus. Assim, 
também no número de visitantes se verificou um aumento, uma 
maior afluência. Todos os factores supramencionados, aliados a 
uma maior facilidade de publicação literária, resultaram num 
aumento do número de publicações por parte dos museus.
2Victoria & Albert 
“O V&A foi originalmente estabelecido 
em 1852, após o enorme sucesso da 
exposição do ano anterior.” (Victoria 
and Albert Museum, 2016)
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Os museus de hoje oferecem um maior leque de atracções e, 
segundo Rouard-Snowman (1992), “exposições de arte estão-se 
a tornar grandes eventos culturais, para os quais são procuradas 
comissões por parte de arquitectos, designers e artistas 
gráfi cos.” (p. 8) Existe portanto o desenvolver de um novo 
mercado, no sentido em que são criadas novas oportunidades 
de trabalho, particularmente para artistas gráfi cos, pois 
existe uma maior necessidade de gráfi cos profi ssionais, para 
comunicar e atrair um maior público. No século XX, deu-se 
um crescimento do mundo dos museus, o que levou a uma 
grande aposta por parte dos mesmos em novos edifícios, muitas 
vezes associados a grandes nomes da arquitectura, de forma 
a dinamizar o museu pelo seu espaço. A criação de novos 
edifícios leva à criação de novos espaços de exposição o que, 
por sua vez, contribui para uma maior procura de artigos, de 
forma a ocupar os novos espaços criados. Rouard-Snowman 
(1992) afi rma que “este fl orescimento do mundo do museu 
está intimamente relacionado com as operações do mercado 
14. Alguns exemplos ilustrativos 
de catálogos de arte.
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15. Alguns exeplos ilustrativos
de catálogos de arte.
de arte” (p. 7), contribuindo para um aumento do mesmo, 
quer a nível de valores, quer a nível de preços. Os museus 
subsistem maioritariamente de mecenas e patrocinadores que 
contribuem para o fi nanciamento de exposições e obras e, a este 
fi nanciamento externo, acresce um sentido de responsabilidade 
por parte dos museus, pois a aquisição de novas obras implica 
um maior cuidado e necessidade de conservação. É importante 
que o equilíbrio entre o fi nanciamento e a integridade da 
prática artística seja mantido, sem nunca comprometer a 
instituição e a arte. Em jeito de conclusão, Rouard-Snowman 
(1992) afi rma que “as instituições de arte devem ter uma 
abordagem solidária com as necessidades dos visitantes” e 
“adoptar uma gestão mais rigorosa da sua identidade” (p. 15)
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complemento  
projectual
Como referido anteriormente neste trabalho, escolhi realizar 
um estágio, em contexto empresarial, no primeiro semestre 
do segundo ano. Da totalidade de trabalhos e tarefas realizadas, 
entre os meses de Outubro e Janeiro, foram seleccionados dois 
projectos de maior dimensão e relevância. Os mesmos actuam 
como ponto de partida para uma reflexão temática sobre 
catálogos de arte para museus e identidade visual, que culmina 
com o desenvolvimento projectual de um catálogo de arte -  
Homer Watson: Beyond the Pines - e uma identidade visual - EVR. 
Posto isto, o presente trabalho actua como uma reflexão sobre  
o trabalho desenvolvido ao longo do estágio e as áreas de estudo 
pelos mesmos abrangidas e o que se segue é uma apresentação 
detalhada dos princípios estruturais resultantes da criação de 
uma identidade visual e da concepção de um catálogo de arte.
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3.7 homer watson:  
beyond the pines
Homer Watson
Homer Watson foi um pintor de origem canadiana. Nascido 
em 1855, no Canada, foi um pintor paisagístico, com uma 
longa e próspera carreira no mundo das artes. Autodidata, 
aprendeu a pintar através dos livros do pai e, mais tarde, tendo 
sucesso financeiro e artístico, tomou a decisão de se dedicar 
inteiramente à pintura, sendo esta a sua principal forma de 
subsistência.
“Homer Watson dedicou-se a pintar o interior de Doon (agora 
conhecido por Kitchener, Ontario), conjugando elementos 
românticos e realistas, as suas paisagens reflectem a natureza 
física do Canada e os primórdios da vida dos pioneiros.” 
(National Gallery of Canada, 2016) 
A Galeria
AGM: Art Gallery of Mississauga
Fundada em 1987, na cidade de Mississauga, é considerada  
uma galeria de arte pública. Em 2010, Stuart Keeler juntou-se  
à Galeria de Arte de Mississauga enquanto curador e director 
de programas.
A galeria de arte de Mississauga é “uma galeria pública, sem 
fins lucrativos, generosamente financiada pela cidade de 
Mississauga, o Conselho de Artes de Ontario, o Conselho 
para as Artes do Canada, a Fundação Trillium de Ontario, 
cidadãos privados e os seus membros. Aqueles que visitam a 
AGM disfrutam de um diversificado programa de exposições 
temporárias, desde as mais históricas, às mais contemporâneas, 
passando pela fotografia, o design, artesanato e exposições 
amigas da comunidade.
Sendo uma galeria pública com uma forte ligação à 
comunidade, a Galeria de Arte de Mississauga está interessada 
Projecto
Um catálogo de arte para uma exposição de cariz temporário, intitulada “Beyond the 
Pines: Homer Watson and the Contemporary Canadian Landscape”, da Galeria de Arte 
de Mississauga, localizada no Canada.
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em ajudar os visitantes enquanto aprendem sobre arte.  
Por conseguinte, a galeria oferece uma grande variedade  
de visitas, palestras de aprendizagem para adultos, bem como 
programas inovadores para escolas, universidades e grupos 
comunitários. A galeria é vista como um centro para a construção 
de uma comunidade que visa dinamizar os produtores culturais 
de Mississauga e além. A galeria é empenhada em apresentar 
exposições estimulantes, esteticamente fortes e intelectualmente 
desafiantes, a par com eventos auxiliares multiplataforma.  
Com um interesse particular em projectos que envolvem  
a comunidade e reflictam a consciência de temas e questões 
culturais relevantes. O cruzamento das fronteiras sociais  
em termos de disciplina artística, é vital através da ligação de 
elementos, conceitos e noções que estão no centro de expressão 
artística universal e, atravessando as linhas sociais e de classe 
na valorização de múltiplos públicos é fundamental para as 
experiências de arte visual na galeria de arte de Mississauga.
A AGM orgulha-se das suas entradas gratuitas, de servir as 
comunidades e proporcionar experiências de arte visuais positivas 
para todos os visitantes.” (Art Gallery of Mississauga, 2016)
A missão da galeria passa por “empenhar-se, pensar, inspirar. 
Esta frase abre o diálogo na AGM. A Galeria liga-se às pessoas 
de Mississauga através da recolha e apresentação de trabalhos 
relevantes a partir de uma gama de períodos e movimentos 
na arte Canadiana. Expressando múltiplas ideias e conceitos, 
esta arte visual traduz-se em experiências sociais e culturais 
significativas para todas as audiências. A AGM emprega 
educação inovadora, projectos de artista e outras formas de 
diálogo para impulsionar a investigação crítica e a ligação à 
comunidade para as artes visuais. 
A Galeria concretiza o seu mandato para levar a arte à 
comunidade e a comunidade à arte, de acordo com as práticas 
profissionais de museologia definidas segundo os padrões norte-
americanos.” (Wikipedia, 2016) 
Dados corporativos
Art Gallery of Mississauga  
300 City Centre Drive,  
Mississauga, Ontario, Canada L5B 3C1
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A exposição e o Catálogo
A galeria de arte de Mississauga pode ser considerada o um 
espaço de multidisciplinariedade cultural e artística. Por sua vez,  
Homer Watson é considerado um dos primeiros pintores 
paisagísticos do Canada, aclamado pelas suas representações 
verosímeis da paisagem natural do seu país. A par com os quadros 
de Watson, a exposição reúne também obras de artistas 
contemporâneos, naquilo que pode ser considerado um  
(re)interpretar da paisagem canadiana do presente. A junção 
destes dois elementos, ainda que discordantes, resulta numa 
exposição que combina harmoniosamente o clássico com  
o contemporâneo, numa justaposição paisagística.  
É este o mote para a exposição de Homer Watson.
Uma vez que se trata de uma exposição de carácter temporário,  
o catálogo elaborado para a mesma, ainda que procurando 
preservar o carácter identitário da Galeria, deve, primeiramente, 
ir ao encontro do tema e identidade da exposição que concerne.. 
Tal como a exposição, o catálogo reune a contemporaneadade 
característica da galeria, com o naturalismo das obras  
de Watson e restantes artistas da exposição.
33. A exposição "Beyond the Pines: Homer 
Watson and the Contemporary Canadian 
Landscape", na AGM.
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Mrs Eaves é um tipo de letra que assume o nome da esposa 
de John Baskerville. “Enquanto Baskerville estabelecia o seu 
negócio de impressão e tipografia, a senhora Eaves foi morar 
com ele, enquanto empregada live-in, acabando por se tornar 
sua esposa (...).” Depois da morte do marido, a senhora Eaves 
procurou completar a “impressão dos volumes inacabados que 
John Baskerville deixou”. (My Fonts, 2016)
“Mark Van Bronkhorst diz que tinha sinais de estacionamento 
em mente quando projectou o tipo de letra ITC Conduit.  
O seu objectivo era o de criar um tipo de letra “simples, 
baseado numa grelha, visualmente competente, ainda que 
legível e directa.” (Fonts, 2016)
Ainda que primeiramente criado em 1996, Mrs Eaves retira 
inspiração de Baskerville, um tipo de letra criado por volta de 
1750, em Inglaterra. Trata-se de uma tipografia serifada,  
o que lhe confere um toque de tradicionalismo e elegância.  
Por sua vez, ITC Conduit, criado em 1997, foi desenvolvida 
com uma neutralidade em mente. A junção harmoniosa das 
duas tipografias no catálogo, reflecte a natureza da exposição  
e simbiose de obras expostas.
codificação tipográfica
34. Mrs Eaves e ITC Conduit, os dois tipos de letra empregues no catálogo.
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codificação cromática A escolha de cores está directamente relacionada com 
a natureza dos trabalhos e da própria exposição. O tema 
principal, as obras naturalistas de Homer Watson e restantes 
artistas, foi a principal justifi cação para o verde escolhido. 
Sóbrio, naturalista e versátil, evoca o campo e a diversidade 
de folhagens e arvoredo.
CMYK
Impressão da cor em quadricromia.
RGB
Representação da cor em ecrã ou outro 
dispositivo digital 
grelha O modelo de grelha utilizado apresenta duas colunas e um layout 
orientado ao centro. Margens de 12,7 mm. Quanto às dimensões 
do objecto, este é de 203x 254 mm.
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Um catálogo de arte deve compreender alguns elementos 
obrigatórios que o identifiquem como tal. São eles:  
o título do objecto
› as dimensões (facultativo) 
› a data de execução 
› o nome do artista 
› o material do objecto 
› a entidade de empréstimo  
› a biografia do(s) artista(s)
Exemplificado na imagem abaixo, o nome do autor, o título 
da obra e respectiva data de execução. Inicialmente constava 
também o material de execução mas, por escolha da Galeria,  
este foi excluído. Na página ao lado (direita) estão exemplificadas 
as biografias de autor, neste caso mais do que um, dado tratar-se 
de uma exposição colectiva. As biografias foram separadas com 
uma linha, acima do nome de cada autor, de forma a conferir 
um maior sentido organizacional dada a extensa colecção de 
biografias a incluir (oito na totalidade).
elementos  
estruturantes
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Uma nota introdutória, "Directors Foreword" dá início ao catálogo. 
Tem o propósito de contextualizar o leitor, facultando breves 
notas sobre a exposição e obras, assim como eventuais mecenas 
e entidades patrocinadoras. 
A par com as notas introdutória e as biografias de autor,  
é também comum a inclusão de ensaios pertinentes ao tema 
da exposição. A inclusão de ensaios eleva o catálogo de arte  
a publicação, transformando-o num objecto de valor não  
só editorial, como também científico e académico. A natureza 
dos ensaios, visa cativar um público mais selecto de interessados 
num tema que, à partida, será de si bastante reduzido.  
É também uma forma de dar a conhecer ao público geral  
o artista e respectiva obra, estando o mesmo em análise  
e escrutínio, o que permite um olhar mais atento e cuidado,  
que de outra forma não seria possível. 
Relatório Final Mestrado.indd   84 27/09/16   12:53
Relatório Final Mestrado.indd   85 27/09/16   12:53
ana catarina sardo  relatório de estágio  86
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Como exemplificado na figura abaixo, no final do catálogo  
é comum a inclusão de uma lista completa de todos os trabalhos 
presentes na exposição. Refere-se título, autor, material 
utilizado/suporte, dimensões e entidades fornecedores da outra 
ou objecto em questão. Apesar da inclusão de imagens  
e informação sobre as mesmas ao longo do catálogo, a inclusão 
da lista é importante por dois motivos distintos. Para o leitor, 
permite uma rápida consulta e verificação das obras expostas, 
particularmente num contexto de visita da exposição.  
Para o museu, actua como um processo documentativo  
das obras expostas, ainda que temporariamente. 
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conclusão Terminado o presente relatório de estágio, carece o mesmo 
de uma reflexão final que vai desde os métodos de pesquisa,  
às temáticas abordadas, terminando nas conclusões alcançadas. 
O presente trabalho reúne três pontos fulcrais. Numa primeira 
fase, a experiência de trabalho no atelier, seguida de um 
enquadramento teórico, resultado de uma extensa pesquisa 
e consequente análise de informação. Por último, e já na terceira 
grande vertente do trabalho, um complemento projectual 
e respectiva dissecação, a vertente prática daquilo que terá sido 
previamente abordado ao longo do enquadramento teórico. 
O enquadramento teórico do trabalho examina dois temas, 
correlacionados entre si: o museu e respectivo catálogo de 
arte, e a questão da identidade visual e concepção da mesma. 
Dois grandes trabalhos, realizados no decorrer do estágio - um 
catálogo de arte e uma identidade visual - foram o mote para 
os temas desenvolvidos neste relatório. Procurou-se entender 
o museu e respectivo papel e, se em tempos este se afirmava 
como um expoente de cultura elitista, apenas disponível para 
um grupo selecto, de que forma se foi alterando o seu papel, até 
chegar ao que consideramos ser o dos dias de hoje. Nas últimas 
décadas, deu-se um maior crescimento e desenvolvimento 
das publicações para museus e catálogos de arte. Como tal, 
a questão seria se os meios impressos dos museus e galerias 
poderiam ser considerados boas formas de difusão do museu 
e, consequentemente, da cultura, pela familiaridade e 
maleabilidade que oferecem. De um ponto de vista identitário, 
aquela que é a identidade de um museu influencia todos os 
outros aspectos pertinentes à sua comunicação. Como tal, 
as suas publicações impressas estarão sempre ligadas àquela 
que é a identidade do museu e serão sempre um elemento 
identificativo do mesmo. No que concerne a identidade visual, 
foi posto em causa o que constitui uma marca, trademark, qual 
o seu valor num panorama actual face ao seu valor no decorrer 
da história, isto é, de que forma surgiu e, essencialmente, para 
e quem serve. Como se processa o seu desenvolvimento e quais 
os componentes necessários para. Os projectos escolhidos 
contribuíram para orientar a pesquisa e delimitar o percurso, 
dada a elevada relevância no seu campo de actuação e 
complexidade dos mesmos. 
O relatório tem início com uma contextualização do trabalho 
em curso e do que impulsionou o mesmo. No meu caso, o 
percurso académico do segundo ano de mestrado teve início de 
forma diferente. Foi realizado um estágio, em regime de Free 
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Mover, em Toronto, no Canada. Como não poderia deixar 
de ser, é feito um enquadramento da entidade acolhedora, 
The White Room, da cidade e, inclusive, do país. Também a 
modalidade em questão, o estágio em contexto internacional 
e fora da Europa, é devidamente justificada. Seguidamente, 
faz-se um pequeno apanhado dos trabalhos realizados ao 
longo do estágio. Trabalhos de natureza menor e, como tal, 
igualmente merecedores de menor destaque no relatório. 
O enquadramento teórico do projecto tem início com uma 
breve introdução ao tema museológico e ao surgimento dos 
museus. Falou-se do papel que estes tiveram e tem e como 
as suas publicações, de variada índole, se desenvolveram e 
ganharam notoriedade dentro do museu e das comunidades 
a que se destinam. Com uma maior afluência de visitantes e 
rápido desenvolvimento, os museus cresceram e com eles, as 
suas publicações. Estas passaram a ser parte integrante dos 
mesmos, estando directamente ligadas com as exposições dos 
museus, quer permanentes, quer temporárias, e assumindo 
a identidade do museu em que se inserem. Passando para a 
identidade visual, é abordada a questão da comunicação visual 
e em que consiste a mesma. Considera-se a semiótica segundo 
Frutiger e respectivos princípios básicos, como sejam o ponto, 
a linha e a área, e as formas geométricas que estarão na base 
de tudo. Definidas as bases, é feita uma análise das marcas, 
dos primórdios daquilo que poderá ser considerado identidade 
visual, como sejam marcas de pedreiro ou de gado, e de como 
as mesmas terão evoluído até aos dias de hoje. Como se processa 
o desenvolvimento e concepção de uma marca e qual o valor 
que lhe é conferido perante um público alvo. O capítulo do 
enquadramento teórico termina com uma breve menção 
daquilo que é a pesquisa visual e o valor da mesma para o 
processo criativo de concepção de identidades.
De um ponto de vista pessoal, a experiência internacional, o ir 
para fora, acarreta inúmeras vantagens, quer a nível pessoal, 
quer a nível profissional. Sair daquilo que consideramos ser a 
nossa esfera de conforto e lidar com sensações de estranheza, de 
diferença e não familiaridade, em função de uma experiência 
de crescimento enriquecedora e de uma melhor preparação 
para eventuais situações futuras. Qualquer que seja o destino, 
este desencadeia sempre uma mudança em nós. É o contacto 
com outra realidade e cultura que nos molda e transforma, sem 
nunca esquecer as nossas origens e o lugar de onde partimos. 
Toronto foi uma das maiores cidades em que já estive e, como 
tal, viver numa cidade de tamanha dimensão significa aprender 
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a aceitar e coexistir com as pessoas a um outro nível.  
Quer pela dimensão habitacional que se faz sentir pela 
imponência dos edifícios e arranha-céus, quer pela dimensão 
civilizacional, que se traduz numa multiplicidade de culturas 
e etnias e um constante movimento. A questão museológica 
surge de um interesse pela arte e pelo museu enquanto entidade 
cultural, algo transversal e universal. Enquanto estudante  
de belas artes e, estando fora do país, visitar e ter oportunidade 
de observar e constatar as diferenças entre os museus nacionais 
e os internacionais é sempre algo altamente valorizado  
e merecedor de atenção. Enquanto no Canada, tive o prazer  
de visitar vários museus e galerias, o que acredito ter contribuído 
activamente para a elaboração do catálogo de arte e estreitar  
o interesse pessoal pela área. Quando confrontada com a questão 
da aprendizagem e daquilo que retiro da experiência, apercebo-me 
de que aprender acarreta vários significados. Positiva ou negativa, 
uma experiência de estágio num outro país, carrega sempre 
algum tipo de aprendizagem, quanto mais não seja diferentes 
formas de solucionar um problema e de o abordar para, mais 
rapidamente, chegar a uma solução. Entender que existe uma 
multitude de abordagens diferentes e diferentes formas de chegar 
a um mesmo resultado final, algo que apenas é possível constatar 
ao trabalhar com diferentes pessoas, de diferentes países e tendo 
diferentes experiências de mercado. 
Terminado o estágio e respectivo relatório, faço um balanço positivo 
da experiência geral, não só pela realização do estágio em si, como 
também pela experiência internacional que advém do realizar 
de uma mobilidade durante um período de estudos. A junção 
das duas experiências revelou-se muito enriquecedora e algo que 
repetiria sem pensar duas vezes pois, de certa forma, suaviza  
a entrada no mercado de trabalho após conclusão do mestrado. 
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